
Palestra 
Para pronunciar conferên­

cia na FaculdS.•de de Filoso­
fia, sõbre o orçamento na 

construç&.o l>rasUeira, esta­

rã hoje em Prudente, o dr. 
Ernesto Basile, da ComiS­
são Centr~l do Orçamento 

~---------------------------

Exame 

do Estado. ANO xXIv Presidente Prudente -terça-feira, 26 de novembro de 1968 N.o 5.046 

Estão abertas, na Escol& 
Industrial, inscrições ao e· 

mme de admissão para o 
GlQá.sio 'Industrl.al, Apren­
d:zagem profissional e cur­
so.s estl'Z'Ordlnários para. 
ambos os sexos, até o di&. 30 

Em uma de suas últimas 
edições, o BI SEMANARIO 
Correio d.'l.. Sorocabana en­
dereçou uma carta aberta 
ao sr. Ophelis de Almeida 
Frariçoso, Diretor Gerente 
do O IMPARCIAL, sob o tí­
tulo «IMPRENSA MAR. 
RON» ou «CARTA ABER­
TA AO OPHEL\~S DE AL­
MEIDA FRANÇOSO». 

Entremeada de impropé­
r :os, rica de expressões qui­
nhentistas no mais puro es­
tilo camon!:'no, a cs..rta. pe. 
C'ava, porém, pela extrema 
farta de conteudo, manifes­
tando-~e a falta de assunto 
de seu autor em preencher 
gs clõ.-ros do jornal. Por ser 
leviana, a carta foi feita, 
porém, com , o único e ex. 
~usivo objetivo do ar. GA­

BRIEL OCTAVIO DE SOU-
2jA, • jornalista que vive é. 
poca- completamente ultra. 
};las.sad:L _ em atingir, não 
já o nosso Diretor Gerenh, 
mas o -próprio jornal como 
in~titu . ção. Merece, pois um 
reg-istro. 

. Em primeiro lugar, O IM­
PARCIAL julgou-se no ele­

ver de publicar tudo a res­
peito do bárbaro espanca· 
menta sofrido pelas duas 
pro.stitutas envolvidls - cu. 
ja eondição de' MULHER o 
Sr. GOS parece ignorar -
dever êsse a que nenhum 
órgão de imprensa poderia 
fugir. O critério de hones­
tidade e ímparcialidade que 
tem caracterizado êste jor. 
n l l, impunha-nos a obriga­
ção moral de retratar para 
o povo as barbaridades per. 
petradR.$ envolvendo o Juiz 
de Direito Dr. Renato Es­
tevam Môn3co e o Delegado 

• 
r1 

fazer, não o têz. Calar. :Si~ 

lenclar. Esquecer. Porque is­
to seri:l. conivir com a imo­
ralidade. Isto seria tentar 
contra a própria justiça, tão 
denegrida pelos atos come­
tidos pelos envolvidos. E não 
poderia car:.r, não pod.a CO­
niv_r porque os que dirigem 
êste jornal - e o Sr. GOS 
propositadamente finge não 

saber, ou não .sabe mesmo 
pelo ,seu próprio estreitismo 
mental - . tem a convicção 
intima de que a permanên­
ci .t da liberdade de impren­
sa, de liberdade de op.nião, 
consagradas em nossa Carta 
Magna, dependem, exclusi­
vamente, · do caráter e da. 
honestidad& e da coragem 
dos que as exercem. Não 
at ngimo.s. Não tripudiamos. 
Não nos prevalecemos des.. 
sa liberdade. Não nos alicer­
ç :mos e111 simples P'rerroga­
tivas constitucionais. Nossa 
atividad.e não se fundamen. 
tou no s.mp!es exerc1cio de 
uma fUnção garantida. pela 

· lei. NosliJa. ·.atitude teve' mo" 
t1va_ç~o .mais protund!l, que 

· as cataratas menta:s do )lr. 
GOS não lhe permitem en· 
xergar, pois sua consciência 
profissional está obscureQi­
da pelo lodo em que se a­
tirou prazerosamente. 

NÓ,s.sa denúncia encontrou· 
seu fundamento lógico na 
morai. Nessa mesma moral 
em que o sr. GOS mal con­
segue se equ.librar para nos 
atira-r a pecha de dmpren.. 
sa Marrom>. 

Não divulgasse o Correio 
da Sorocabana. , Não regis. 
trasse ou comentasse o o­
corrido. Compr~enderíamos 

sua qualidade de parente de · 
um dos envolvidos.· O qu.e 
ninguem eceita - a opinião' 

LISTA. - Não p-elo gõsto e 
púbiica o comprovou - é · 

dr.Anton no Ferreira Tarrafa 
- GEN.RO DO DITO JORNA-

do escândalo. Não por amor 
ao sensacionaLsmo. Não pa­
ra escurecer espaços V'Jgos. 
Não para vender jornais.Não 
ara gozar a situação crítica 
em que ficaram 'as duas au. 
toridades. Não para atingir 
a j;.~stiça. Mas para mostrar 
.a verd:de ao povo de nos­
nossa .terra, que merece sa. 
ber o que se esconde atraz 
da carapuça moral envieza­
da na c ~ 'beça daqueles que, 
em última análise, são os 
responslliveis pela ordem e 
pela lei. 

o que a imprensa, o que 
O IMPARCIAL nll.o poderia. 

I 

que o Sr. GOS, sobrepondo 
os interesses pessoais sõbre 
os da moral e da ética pro­
fiss:onal investisse sõbre O 
IMPARCIAL, visando des­
moraliza-lo pela ma's tor· 
pe das armas, pelo inconse­
sequente dos • argumento.s, 
pela mais ardilosa trama: 
atingindo o seu diretor 
Gerente. 

Pretendeu, assim, trans. 
transformar o fato em Polê­
mica pessoal. Reconheceu, 
assim, sua incapacidade de 
defêsa. Impl;citou, assim, a. 
invalidade de sua posição. A-

camp 
Compreendendo as dificulda 

des :t:or que passa o Lar dos 

Merünos, que é dirigido pelo 
dedicado padre Francisco 
Leão, a Rádio Pr~dcnte · Pru.. 
dente, ~R-84, iniciou quinta 
!eira última, wna campanha 
que visa angariar dinheiro, 
aUmentos, roupas e outros u­
tenslllos que possam ser de 
utilidade para aqueles peque. 
nos, que desampara<ios, en· 

QOI\~flloPl. lli'J LJ-3' ~~ ~~ 

um lar um pai, um futuro. 
Identicamente o programa 

RONDA SOCIAL da Rádio Pi­
ratininga iniciou um mov~ 

menta com .a mes~o fim. 
As Campanhas orientadas 

nesse sentido, estão receb~­
do por parte da populr.çã.o o 

mais humanitário apoio. Dl­
nheiro, vestes, allmentú•s, re­
médios, e muito ~ outros uten­
sil!os de utilidade, est!o sen.­

do entrquos no ~r e nN 

fundou, ass:m, com sUa «mo 
rab e sua «ética», .ao seu 
meio ambiente próprio: ·a 
indignidade, o irrea}ismo, 
obnubilando todo o seu pas­
sado bastante conhecido. -
Def_na-se «lmprensa Mar. 
rom>. O Sr. GOS parece pre­
ferir exemplos. E nós temo­
ios aos montes. Imprecar 
Zinn Motta contra Ophelis 

de Almeida Fra.nçoso?! Zi· 
na Motta e.steve NA CA· 
DElA, arrastando consigo, 
para debaixo de sua cela, 
tOda mentira que preten. 
diu usar. Há uma certidão 
ASSINADA pelo próprio Zi­
sa Motta, Sr. GOS, extraida 
em cartório e na qual Zina 
Motta se retrata pública- · 
mente, a Ophets de Almei· 
da Françoso. 

De outra feita, procure !la­

ber melhor para informa.r 
melhor. Faça como O IM· 
PARCIAL que procurou sa.~­
ber a verdade nua sõ'br~ 

o espancamento brutàl da.a 
m retrizes pa,ra informar, ·e 
bem, aos seus leitores_ 

Qphelis de Almeida Fran­
çoso permaneceu impáVido. 
cresceu, agigantou-se, im· 
pôs sua personalidade. Es.. 

sa mesma Personallc1ade que 
o fêz consentir na justeza 
da publicação das barbari­
d a d e s . Exempl fiquemos, 
pois. Se a teoria está IIU. 

jeita a distorções, os exem­
plos têm o dom de tornai' 
acessíveis principias talvez 
obscuros. 
.. IMPRENS!A. MARRON e 
combater o de . sflorestamen~ 

to do Bosque Municipa), 
com tôdas as armas e de. 
pois, recebidas algumas· 
« vantagens ~, passar a de. 
fendê-lo. 

:ZMPRENSA MARRON I'! 

combater o comércio de «Ces 
tas de Natal» e depois, rect>­
b:das <verbas generosa-s» do 
anunciante temeroso, pa.s.. 
sar a incentivá-lo. 

IMPRENSA MARRON ê 

chamar de ~eminatlo a um 
promotor público e clepo;s 
de receber a resposta no 
rosto, no .seu próprio rosto . 
GOS, ~sar a atacá-lo com 
mais felonia ainda. 

IMPRENSA MARRON ê 

combater a Policia tenaz· 
mente, até o instante em 
que seu genro se toma Dele­
gado, cessando .aí a fúria 
anti-pollc:·a, ainda mais nas 
circunstâncias conhecidas. 

ou 
IMPRENSA MARRON é 

receber propinas de feiran­
tes a fim de influenciar ao 
órgão Municipal para per­
mitir que a feira continuas" 
se no penuhimo lugl:r de 
term:nado · pela Prefeitura. 

IMPRENSA MARRON é 
não conseguir verba de pu-

1 

blicidade de uma cervejaria 
do Paraná e por is.so mes· 
mo, injuriosamente, atac.-r 
a qualidade de se\l,'i pr<xtu· 
tos. 

IMPRENSA MARRON é 
tsso, .Elm exemplos. O IM· 
l'ARClAL se enquadra den 
tro dêsses exemplos ou dês­
;se,s prinL'(,:>K)i ? .I 'Infringiu 
contra a ética profiss.on·...l? "" 
Ou tentou fazer chantagem 
como alguns ~moraUsta.s » 

costwnam fazer? Moveu-se 
por prazer sádico de diver­
tir-se à3 cust·"s da desgraça 
a!hei3. ? NAO, dizemos nva. 
NAO, disseram os leitores. 
NAO, diss~am todos- os 
homena.. ·de.. envergadura, de 

. caráter inabalável. 
I 

imprena. é ~dia Sr.. 
Nossa­
aos . 

• 
dos elogios e agradecimen­
tos pela sua atitude de~tprfiln 
dida pró Cogregação. Temos 
em mãos também, o aeor. 
dwn do Tribuna} de Alçada 
onde foi absolvido POR UNA­
Nj[MID..\DE. O teor t s.nto 
do a.cordum . como dessa.s 
cartas, é um legado de orgu­
ího que o Ophelis vai dei­
xar .aos seus filhos e de 

-que qualquer um se orgulha· 
ria também. Além dessas 

rovas irrefutáveis, o 0-
phelis foi alvo de grandes 

ma.nifelõtaçOe.\1 de aprêço 
popular lá em Agudos. Des-

. de ml.Ssa ·em _ação de graças 
até cock-tails e r~presenta­

ções <-•rtíst!cas em sua ho­
menagem o Ophelis recebeu 
do povo de Agudos. lt.sse é 

o seu acusado, . Sr. GOS. 
Tampouco é preparador de 

, espetáculos. Tem tomado 
parte jC1iva . delesJ em as; 

tre~to contacto com o povo 
que os assiste. E se o espe­
táculo por v~ não ag&. 

uza: 

ren 
da, volta à bôca-de-cena pa 
ra enfrentar, alt1vo, as cri. 

. ticas, sem temor, com a cer­
teza de que, pelo menos, fez 
de sua parte o que podia. 
O IMPARCIAL nunca teve 
nem tem necessidade, Sr. 
GOS, de usar tl"<-lbuqueiros. 
Temos uma equipe capaz 
homogênea e f.rme no pro· 
pósito são de informa:r bem, 

de informar a verdade, de 

escrever sem temor .Se por 

~ 'caso alguem não pode es.. 

crever, há sempre ·quem o 
possa substituir 

No IMPARCIAL há muita 

gente formando um todo, 

forte e audaz, que não se in­

timida diante de ameaças de. 

degene_rados sociais, de in­

divíduos sem escrúpulo, in­

decentes e covardes. 

Não ficsJmos ai. , SJencia­

remos agora. Mas ninguem, 

e! 
anotem bem estaa pa3vru. 
~<ilnm){ · se ~~evantará'A 

denegrir a honora.bilidade 
dos mentores deste jorna.l. 
:NÍillguem t~1á. o ~ito, . 

muito menos «Pic aret~Ui» 

de fala m&.'nJJa e cabeça ôca.. 
de imputar ao IMPARC·IAL 
a, pecha de IMPRENSA 
:1\-IARRON, • 

Ning-uem siiencia.rá a VO& 

deste jom.s.u, que continua­
rá firme como sempre. e no 

mesmo tom ,a, · denunciar aa 
injustiças. socia.i.s ·que ae 
cometem diárlamente, com 

a cobertura de certa; impren 

sa bastante conhecida. O 

IMPARCIAL continuará. 

Crescerá. Porque se alicer­

ça no princip;o da :verdade, 

da honestidade e dru im~ 

cialidade. E perguntamo&: 

Quantos ma:s poderão c.1J,. 

zer isso, sr. GOS! 

Ba.sta compa-rar :nossas c~ 
leções de ed_ções. E' fác1l 
chega.r-se a uma conclusão. 

O dizer que Ophelis de 
Almeida Françoso é m ~ rca­

do pela Justiça, não seria 
uma mentira. Na realidade 
nosso Diretor Gerente já 
respondeu wn processo no 
qual foi réu VOLUNTARIO. 
Explic~:-se. Em Agudos ha­
via um Juif de Direito, Dr. 
Quart.m Barbosa, que v.nha 
movendo · acirr-·da. persegui­
ção à Congregação Marian.J: 
lOCal. Ao proceder a Congre­
gação, uma rifa de uma ge­
l ~ tleira com fins beneficen­
tes, o Juiz encontrou então 
uma razão para processar a 
agremiação religiosa. O 0-
phelis, pertencendo a as­
sociação que todos prezam, 
.a~g.sum . u tõda responsab.Ii­
dade, chamando sõbre si a 
culpabilidade daquilo que 
na época era considerado cri 
me. Agiu dessa forma p 3.'l'a 
salvar o nome da associa­
ção de que tanto gostava. 
Temo.s em mãos, Sr. GOS e 
leitores, cartas do Vigário 
da. P aróquia, JOS.l!: MARIA 
DA SILVA PAZ, d.a Di r e· 
toria da Congregação Maria­
na de Agudos, e de muita 
gente de lá, endereçadas ao 
nosso Diretor Gerente, onde 
se lêem cla·ramente, rasga-

bancários fortalecem 
sindicato na região 

Diretores do Sindicato dos orgão classista para uma se- de futebol de salão e campo, 
Trabalhadores em Empresas rie de disputas esportivas pa... bola ao cesta, tenis de me.sa, 
Bancárias de Presidente Pru· ra 0 mês de dezembro, 0 que xadrez. 
dente, deverão na semana en- foi aceito pelo orgão convida-
trante realizar uma serie de 
visitas à cidades da região, 

que ficam na Base Territorial 
do orgão de classe. As cidades 
a serem visitada.s são: Quatá, 
Teodoro Sampaio, Ranchli.ria 
Mirante do Paranap: nema e 
Presidente Epitácio, onde es-

tudos serão. reaLzados · com 
os bancarias dessas 'cidaàes, 
para se fundar Deleg3cias ao 
Sindicato. Em Quatá, onde ]á 
existe uma, a visita terá cara... 
ter de organização e dinami­
zação dos serviçc:s. Nessas 
cidades, também um trabalho 
será feito, no sentido de an­
gariar novos socioli. 

DISPUTAS 

Visando dar maior ;entrela­
çamento fraternal, o SESC, 
atraves de oficio expE>dido pa­
ra o Sindicato dos Bancários 
conbidou aos membros desse 

do. Assim é que nos próximos 
dias, bancarias e comerciários 
estarão disputando partidas 

Dr. :ftnnio Botelho Perrone 
Vice. Pres. da API. um. dos 
~~opugnadores. tida. Llv~.0j 

Escollia. para . asslstencla. 
medica. ............ . 

.. I.A.P.B ..••••.•• 
A Sociedade Médica de Pre. 

sidente Prudente, enviou ao 
I.A.P.B., cujo representante 
em nossa cidade é o jovem 
Demosthenes Basso, presiden­
te do Sindicato dos Bancários 
oomuniciJ:IldO da decis~o da 
classe, em voltar os debates 
sobre a livre escolha a partir 
de janeiro prc'Ximo. Como se 
sabe, · a classe recebe atual­
mente a assistencia médica e 
hosjPitalar integral, ma~ .por 

wn outro tiPO de as~iStencl.a, 
com médicos designados para 
cada especialidade, o que es 
tá dando bons resultados; De 
acordo cc.m declarações .. do 
proprlo agente especial :.-.Qo 
IAPB este se comunicará com 
:a. cúpula do orgã.o, sObre a 

mêdida que os médicos de 

nossa cidade estarão toman 

do no inicio de M. 

s pró 
• 

eHIDOS 
Emissoras. Diariamonte o 
padre Francisex> Leão tem 

comparecido ao microfone da 
R.-84, onde juntamente com o 
Departamento de Jornais fa­

lados1 mostra as dificuldades 
por que passam os menores 
em número superior a 60 ga­

rotoS>, que restão internados 
n.:> Lar. Friza $n sua entre­
vista o padre Leão, o descaso 
c\os .poderes constituidos para 

e10m os menore, deSNnPara-

dos. Sem que uma providen­
cia seja tomada, para que 

esses menores de hoje, aos 
milhares, que esparsps, pelo 
País ·seriam o Brasil de ama­
nhã, sem nada que os digni· 
fique para tomar. uma posição 
na vida social do Brasil. 

Abandonados como estão, o~ 
menores que perambulam pe. 
las ruas, à busca de esmolas 
se~ terem o amor paternal, 

' eclueaçlo cio \1m lnr, f> qn. 

sino escolar, caminham para 
o lado negro d.a vida, para 

iguruaram-se aos, . malfeitores 
de hoje, que sem wna opor­
tunidade são os fora da lei. 
Não puderam mostrar que tam 
bem esses valem alguma ooi­
sa, não tiveram uma chance 
de serem uteis à sociedade. 
Trabalhar, ter wna profi s~ ão, 

é o principal objetivo do Pa­
dre Leão para com seus in-

. I' 

O Lar dos Meninos, poderia 
abrigar em seu selo, mais um 
outro tanto de menores dos 
que ali já existe. Acomodações 
não faltam. O que neceqsita, 
isto sim, é fundo su!iciente 
para a manutenção do menor. 

O Estado, designou pequena 

verba para essa InstitUição 

Filantropica, verba anual que 

mal dá para as despesas de 

um mês, Tambern a prefeltu. 

ra local doou uma, :verba, 
mas que só é recebida, se o 

· é, depois de muito tempo de 
ins~ ~tê ncia. Os garotos não 
podem esperar para comer sb­

mente quando chega. a verba 
dos poderes, Há neclli!\Sidade 

além do alimenoo, de vestes, 

calçados, máterial · escolar. 

enfim, uma infinld!lde· de cot.. 

sas que se !numerassem~ 

iriamo,s, !o~. 

  

  

Palestra 
Para pronunciar conferên- 

cia na Faeuldide de Filoso- 
fia, sôbre o orçamento na 
construção brasileira, esta- 

rá hoje em Prudente, o dr. 

  

O IMPARCIAL 
  

Ernesto Basile, da Comis- 
são Centra) do Orçamento 
do; Estado. ANO XXIV Presidente Prudente — terça-feira, 26 de novembro de 1963 N.o 5.046 

Exame 
Estão abertas, na Escola 

Industrial, inscrições ao e- 

xame de admissão para o 
Ginásio Industrial, Apren- 

dzagem profissional e cur- 

sos estriprdinários para 
ambos os sexos, até o dia 30 

  

gabriel octavio de souza: 
jornalista ou parente? 
Em uma de suas últimas 

edições, o BI SEMANÁRIO 
Correio da Sorocabana en- 
dereçou uma carta aberta 
ao sr. Ophelis de Almeida 
Françoso, Diretor Gerente 
do O IMPARCIAL, sob o ti- 
tulo «IMPRENSA MAR. 
RON>» ou «CARTA ABER- 
TA AO OPHELYS DE AL- 
MEIDA FRANÇOSO». 

Entremeada de impropé- 

rios, rica de expressões qui- 

nhentistas no mais puro es. 

tilo camonjino, a carta pe 
cava, porém, pela extrema 
Taita de conteudo, manifes- 
tando-se a falta de assunto 
de seu autor em preencher 
es claros do jornal. Por ser 
levians, a carta foi feita, 
porém, com o único e ex. 

cuusivo objetivo do sr. GA- 

ERIEL OCTAVIO DE SOU- 
ZA. - jornalista que vive é. 

poca completamente ultra. 
passada . em atingir, não 

já o nosso Diretor Gerente, 
mas O próprio jornal como 
institu ção. Merece, pois um 
registro. 

Em primeiro lugar, O IM- 
PARCIAL julgouse no de- 
ver de publicar tudo a res- 
peito do bárbaro espança- 

mento sofrido pelas duas 
prostitutas envolvidas — eu. 
ja condição de MULHER o 
Sr. GOS parece ignorar — 
dever êsse a que nenhum 
órgão de imprensa poderia 
fugir. O critério de hones- 
tidade e imparcialidade que 
tem caracterizado este jor- 
nil, impunha-nos a obriga- 
ção moral de retratar para 
o povo as barbaridades per. 
petradas envolvendo o Juiz 

de Direito Dr. Renato Es- 
tevam Mônico e o Delegado 
ar.Anton no Ferreira Tarrafa 
- GENRO DO DITO JORNA- 
LISTA. — Não pelo gôsto q 
do escândalo. Não por amor 
ao sensacionalismo. Não pa- 
ra escurecer espaços vigos. 

Não para vender jornais.Não 
ara gozar a situação critica 
em que ficaram as duas au- 

toridades; Não para atingir 
a justiça. Mas para mostrar 

a verdide ao povo de nos. 
nossa terra, que merece sa. 

fazer, não o fêz, Calar. Si- 
lenciar. Esquecer. Porque is- 

to seria conivir com a imo- 

ralidade. Isto seria tentar 

contra a própria justiça, tão 
denegrida pelos atos come- 
tidos pelos envolvidos, E não 

poderia calir, não poda co. 
niv.r porque os que-dirigem 
este jornal — e o Sr. GOS 
propositadamente finge não 
saber, ou não sabe mesmo 

  

  

pelo seu próprio estreitismo . 

mental — tem a convicção 

íntima de que a permanén.. 

ci da liberdade de impren- 
sa, de liberdade de opinião, 
consagradas em nossa, Carta 
Magna, dependem, exclusi- 
vamente, do caráter e dz 

honestidade e da coragem 

dos que as exercem. Não 

atngimos, Não tripudiamos. 
Não nos prevalecemos des- 
sa liberdade, Não nos alicer. 

q/mos em simples prerroga- 
tivas constitucionais. Nossa 
atividade não se fundamen. 
tou no simples exercício de 
uma função garantida pela 

lei. Nosba “atitude teve mo. 

tivação mais proiunda, que 

As cataratas mentais do ar. 

GOS não jhe permitem en- 

Xergar, poís sua consciência 

profissional está obscuregi- 
da pelo lodo em que se a- 
tirou prazerosamente. 

Nossa denúncia encontrou” 
seu fundamento lógico na 
morai. Nessa mesma moral 
em que o sr. GOS mal con- 

segue se equlibrar para nos 
atirar a pecha de «Impren. 
sa Marron», 

Não divulgasse o Correio 

da. Sorocabana. Não regis. 
trasse ou comentasse o o- 
corrido. Compréenderíamos 
sua qualidade de parente de” 
um dos envolvidos." O que 
ninguem eceita — a opinião 
pública o comprovou — é 
que o Sr. GOS, sobrepondo 
os interesses pessoais sôbre 

os da moral e da ética pro- 
fiss'onal investisse sôbre O 

IMPARCIAL, visando des- 

moraliza-lo pela mais tor- 

pe das armas, pelo ínconse- 

sequente dos e argumentos, 
pela mais ardilosa trama: 

indo o seu diretor ber 0 que se esconde atraz Atingind e 
Gerente. da carapuça moral envieza- 

da na cibeça daqueles que, Pretendeu, assim, trans. 
em última análise, são os — transformar o fato em polé- 
responsáveis pela ordem e mica pessoal. Reconheceu; 
pela lei. 

O que a imprensa, o que 
O IMPARCIAL não poderia. 

assim, sua incapacidade de 
defesa. Impl.citou, assim, & 

invalidade de sua posição. A- 

Compreendendo as dificulda 

des por que passa o Lar dos 

Meninos, que é dirigido pelo 
dedicado padre Francisco 
Leão, a Rádio Presidonte' Pru. 

dente, ZYR-84, iniciou quinta 

feira última, tma campanha 

que visa angariar dinheiro, 

alimentos, roupas e outros u- 

tensilios que possam ser de 
utilidade para aqueles peque- 

nos, que desamparados, en- 

eontram no Lar dos Meninos, 

um lar um pai, um futuro, 

Identicamente o programa 
RONDA SOCIAL da Rádio Pi. 

ratininga iniciou um movi. 

mento com o mesmo fim. 

As Campanhas orientadas 
nesse sentido, estão receben- 
do por parte da população o 

mais humanitário apoio. Di 

nheiro, vestes, alimentos, re- 
médios, e muitos outros uten- 
silios de utilidade, estão sen- 

do entreguos no Lar e nas 

fundou, assim, com sua «mo 
ral» e sua «ética», ao seu 

meio ambiente próprio: a 
indignidade, o irrealismo, 

obrubilando todo o seu pas- 

sado bastante conhecido. 

Defnase «Imprensa Mar. 
ron». O Sr. GOS parece pre- 

ferir exemplos. E nós temo- 
jos aos montes. Imprecar 

Zina Motta contra Ophelis 

de Almeida Françoso?! Zi. 

na Moita esteve NA CA- 

DEIA, arrastando consigo, 
para debaixo de sua cela, 
tôda mentira que preten. 

deu usar. Há uma certidão 

ASSINADA. pelo próprio Zi. 
sa Motta, Sr. GOS, extraida 

em cartório e na qua) Zina 

Motta se retrata pública 

mente, a Ophelis de Almel- 

da Françoso. 
De outra feita, procure sa- 

ber melhor para informar 
melhor: Faça como O IM- 
PARCIAL que procurou gas 

ber a verdade nua sôbre 
o espancamento brutal das 
mêretrizes para informar, e 

bem, aos seus leitores. 

Ophelis 'de Almeida Fran- 
soso permaneceu impávido, 
cresceu, agigantou-se,  im- 
PÔs sua personalidade. Es. 
Sa mesma personalidade que 
o fêz consentir na Jjusteza 
da publicação das barbari- 
dades. Exempl fiquemos, 
pois. Se a teoria está su. 
jeita a distorções, os exem- 
Plos têm o dom de tornar 
acessíveis principios talvez 
obscuros, 
- IMPRENSA MARRON € 
combater o desflorestamen- 
to do Bosque Municipal, 
com tôdas as armas e de 

pois, recebidas algumas 
«vantagens», passar a de 
fendê-lo, 
IMPRENSA MARRON € 

combater o comércio de «Ces 

tas de Natal» e depois, rece- 
bidas «verbas generosas» do 
anunciante temeroso, pas. 
say a incentivá-lo. 
IMPRENSA MARRON & 

chamar de: &eminsdo a um 
promotor público e depois 
de receber a resposta no 
rosto, no seu próprio rosto, 
GOS, passar a atacá-lo com 
mais felonia ainda, 

IMPRENSA MARRON é 
combater a Polícia tenaz- 
mente, até o instante em 
que seu genro se torna Dele- 
gado, cessando aí a fúria 
anti-poltcia, ainda mais nas 
circunstâncias conhecidas. 

IMPRENSA MARRON é 

receber propinas de feiran- 
tes a fim de influenciar ao 

órgão Municipal para per- 
mitir que a feira continuas 
se no penulumo lugir de 
terminado pela Prefeitura. 
IMPRENSA MARRON é 

não conseguir verba de pu-, 
blicidade de uma cervejaria 
do Paraná e por isso mes- 

mo, injuriosamente, atacsr 

a qualidade de seus produ- 
tos. 

IMPRENSA MARRON é 

isso, em exemplos. O IM- 

PARCIAL se enquadra den 
tro dêsses exerapios ou dês- 
mes princoicy? | Infringiu 
contra a ética profisson-l? 
Ou tentou fazer chantagem 
como alguns «moralistas» 
costumam fazer? Moveu-se 

Por prazer sádico de diver- 
tir-se às custus da desgraça 
alheii ? NAO, dizemos nus. 
NÃO, disseram os leitores. 

NÃO, disseram todos os 
homens de envergadura, de 

Caráter inabalável. Nossa 

imprena é sdia Sr. GOS. 

Basta comparar nossas co- 
leções de edções. E' fácil 

chegar-se a uma conclusão. 

O dizer que Opheiis de 
Almeida Françoso é murca- 

do pela Justiça, não serja 

uma mentira. Na realidade 

nosso Diretor Gerente já 
respondeu um processo no 
qual foi réu VOLUNTÁRIO. 

Explici-se. Em Agudos ha 
via um Juiz de Direito, Dr. 

Quartim Barbosa, que v.nha 
movendo acirr-da persegui- 

ção à Congregação Mariani 

10cal, Ao proceder a Congre- 
gação, uma rifa de uma ge 

I-deira com fins beneficen- 

tes, o Juiz encontrou então 

uma razão para processar a 

agremiação religiosa. O Q- 
phelis, pertencendo a as 
sociação que todos prezam, 
êssumu tôda responsabili- 

dade, chamando sóbre siga” 
culpabilidade daquilo que 
na época era considerado cri 

me: Agiu dessa forma para 
salvar o nome da associa- 

ção de que tanto gostava. 
Temos em mãos, Sr, GOS e 

leitores, cartas do Vigário 
da Paróquia, JOSE MARIA 
DA SILVA PAZ, da Dire- 
toria da Congregação Maria- 
na de Agudos, e de muita 
gente de lá, endereçadas ao 
nosso Diretor Gerente, onde 
se l6em cliramente, rasga- 

s pró la 
Emissoras. Diariamente o 

padre Francisco Leão tem 
comparecido ao microfone da 

R-84, onde juntamente com o 

Departamento de Jornais fa- 

lados, mostra as dificuldades 

por que passam os menores 
em número superior a 60 ga 
rotos, que estão internados 

no Lar. Friza em sua entre- 

vista o padre Leão, o descaso 

dos poderes constituidos para 

com os menores desempara 

dos, Sem que uma providen- 

cia seja tomada, para que 
esses menores de hoje, aos 

milhares, que esparsps, pelo 

País seriam o Brasil de ama- 

nhã, sem nada que os digni- 

fique para tomar uma posição 

na vida social do Brasil. 

Abandonados como estão, os 

menores que perambulam pe- 

las ruas, à busca ds esmolas 

sem terem o amor paternal, 

a educação de um Jar, o qu- 

dos elogios e agradecimen- 

tos pela sua atitude despren 

dida pró Cogregação. Temos 
em mãos também, o acor. 
dum do Tribunal de Alçada 
onde foi absolvido POR UNA- 
NIMIDADE. O teor tinto 
do acordum comô dessas 

cartas, é um legado de orgu- 
iho que o Ophelis vai del- 
Xar nos seus filhos e de 

“que qualquer um se orgulha- 
ria também, Além dessas 

rovas irrefutáveis, o O- 

Phelis foi alvo de grandes 

manifestações de aprêço 

popular lá em Agudos. Des- 
de missa em ação de graças 

até cocktails e representa- 

ções ertísticas em sua ho- 

menagem o Ophelis recebeu 

do povo de Agudos, Esse é 
o seu acusado, Sr, GOS. 

Tampouco é preparador de 

espetáculos. Tem tomado 
parte [tiva deles; em es: 
treito contacto com o povo 
que os assiste. E se o espe- 
tácuio por vezes não agir 

da, volta à bôca-de-cena pa 

ra enfrentar, altivo, as cri. 

ticas, sem temor, com a cer- 

teza de que, pelo menos, fez 
de sua parte o que podia. 

O IMPARCIAL nunca teve 

nem tem necessidade, sr. 
GOS, de usar trabugueiros. 

Temos uma equipe capaz 

homogênea e frme no pro- 

pósito são de informar bem, 
de informar a verdade, de 

escrever sem temor .Se por 

“caso alguem não pode es 

crever, há sempre quem o 
possa substituir 

No IMPARCIAL há muita 
gente formando um todo, 
forte e audaz, que não se in- 

timida diante de ameaças de 

degenerados sociais, de jn- 

divíduos sem escrúpuio, in- 

decentes e covardes. 

Não ficimos aí. Silencia- 
remos agora. Mas ninguem, 

anotem bem estas palavras. 

NINGUEM: se ajevantará '& 
denegrir a honorabilidade 
dos mentores deste jornal. 

Ninguem  tqgá o «iueito, 
muito menos «picaretas» 
de fala mansa e cabeça 6ca, 
de imputar ao IMPARCIAL 
a pecha de IMPRENSA 
MARRON, 

Ninguem silenciará s vos 

deste jornsl, que continua- 

rá firme como sempre e no 

mesmo tom a denunciar as 

injustiças sociais que ge 

cometem diáriamente, com 

a cobertura de certa impren 

sa bastante conhecida, O 

IMPARCIAL continuará, 

Crescerá. Porque se alicer- 

sa no princípio da verdade, 
da honestidade e da impar 

cialidade. E perguntamos: 

Quantos mais poderão di 

zer isso, Sr. GOS? 

bancários fortalece 
sindicato na 

Diretores do Sindicato dos 

Trabalhadores em Empresas 
Bancárias de Presidente Pru- 

dente, deverão na semana en. 
. trante realizar uma serie de 

visitas à cidades da região, 

que ficam na Base Territorial 

do orgão de classe. As cidades 

& serem visitadas são: Quatá, 

Teodoro Sampaio, Ranchária 
Mirante do Paranap-nema e 
Presidente Epitácio, onde es- 

tudos serão realizados com 

os bancarios dessas cidades, 
para se fundar Delegacias ao 
Sindicato. Em Quatá, onde já 
existe uma, a visita terá cara 

ter de organização e dinami. 

zação dos serviços. Nessas 
cidades, também um trabalho 
será feito, no sentido de an- 

gariar novcs socios. 

DISPUTAS 

Visando dar maior entrela- 

camento fraternal, o SESC, 

atraves de otício expedido pa- 

ra o Sindicato dos Bancários 

conbidou aos membros desse 

  

orgão classista para uma se- 
rie de disputas esportivas pa. 
ra o mês de dezembro, o que 
fci aceito pelo orgão convida: 
do. Assim é que nos próximos 
dias, bancarios e comerciários 

estarão disputando partidas 

Dr. Ennio Botelho Perrone 
Vice.Pres. da API.um.dos 

ufopugnadores. «da. Livre, 
Escolha para .assistencia, 

medica . 

f ! 
F y ao já 

de futebol de salão e campo, 
bola ao cesto, tenis de mesa, 
xadrez, 

    

A Sociedade Médica do Pre. 
sidente Prudente, enviou ao 
LAP.B. cujo representante 
em nossa cidade é o Jovem 
Demosthenes Basso, presiden- 
te do Sindicato dos Bancários 
comunicando da decisão da 

classe, em voltar os debates 

sobre a livre escolha a partir 

de janeiro proximo. Como se 
sabe, a classe recebe atual. 

“ mente a assistencia médica e 
hospitalar integral, mas por 
um outro tipo de assistencia, 

com médicos designados para 
cada especialidade, o que es 

tá dando bons resultados. De 
acordo com declarações do 

proprio agente especial. do 
IAPB este se comunicará com. 

a cúpula do orgão, sóbre a 

medida que os médicos de 

nossa cidade estarão toman 

do no inicio de 64. 

dos meninos 
sino escolar, caminham para 

o lado negro da vida, para 
igualaram-se aos malfeitores 

de hoje, que sem uma opor- 

tunidade são os fora da lei, 
Não puderam mostrar que tam 
bem esses valem alguma coi- 
sa, não tiveram uma chance 

de serem uteis à sociedade. 
Trabalhar, ter uma profissão, 
é o principal objetivo do Pa- 

dre Leão para com seus in- 

ternados. ; l 

O Lar dos Meninos, poderia 

abrigar em seu seio, mais um 

outro tanto de menores dos 

que alí já existe, Acomodações 

não faltam. O que necessita, 
isto sim, é fundo suficiente 

para a manutenção do menor. 

O Estedo, designou pequena 

Instituição 

Filantropica, verba anual que 

verba para essa 

mal dá para as despesas de 

um més, Tambem a prefeitu. 

ra local doou uma verba, 

mas que só é recebida, se o 

“é, depois de muito tempo da 

insistência. Os garotos não 
podem esperar para comer sô 

mente quando chega a verba 

dos poderes. Há necessidade 
além do alimento, de vestes, 

calçados, material " escolar, 

enfim, uma infinidade: de coil. 

sas que se inumerassemos 

iriamos longe. 
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+ Péssimo sob todos os 
pontos de vista, o compare­
cimento de nossa sociedade, 

sábad.o último no Baile poro· 
movido pelo Departamento 
S·:lclal do Tenis Club. Tão 
pc.uao era o número de pes· 

~oas que dava-s~ perfeita. 
mente para contar nos dedos 
os que se achavam presen­
tes àquele ambiente bem. 
Boaz nha a orquestra Três A­

méricas e, sinceramente, é 

uma pena que tal fato acon­
teça nos bnilea promovidos 
pelo Tenis Clttb. 

A diretoria desta E>ntida.. 
. de esforça-se ao máximo pa­

ra organizar um baile e 
quando chega no dia, a so· 
ciedade o desprestig!a, não 

, comparecendo, não dando lt­

. quêle apoio necessário à di­
retoria do clu~e. 
E' uma pena mesmo, podem 
crer. 

* E teve bem animado o 
Baile da Primavel'a, 

f 

... 

0000 

~ 

misso marcado naquela ci. 
dad.e. 

• Aniversariantes de hoje; 
Ello Marques; a senhora e 
Profa. Ange}lna 1\tlguel: 
Geny Zanchi. 

* Sábado e dom ngo este-
ve àtimame{nte frequen. 

ta do o SAMBURA' , com f L 

guras de relêvo de nossa so­
ciedade e da juventude so­
cial prudentina. O Conjun-

to Sa.mburás BoY's continua 
animando aquêle amoiem.e, 
sendo que tanto a parte in­
ferior como a superior en. 
centravam-se superlotadas. 
A jovem guarda prudentina 

domi1 go, embaixo tomava 
conta das mesinhru; do Sam­
burá e n!li oPGTtunidade des· 
taquei os seguintes rapa. 

zes e senhoritas: Reinaldo 
Cavalheiro Marcondes; Fran 
cisco José Carvalho; TL 
moshenko Whebbi; Nelslnho 
Ruiz; Ildo Menussi, Farru 
Whebbi, 

um concurso para escriturá. 
rio no Banco do Brasil, 
Desejo felibidades a04 ra· 
pazes, 

" Apus alguns di s em São 
Paulo, tratando de assuntos 
particulà1es, já se enc~ntra 

en1 nosso convivia o jovem 

1 Reinaldo Cavalheiro Marcondes I 
figura de relevo dentr.::J da ju. 
ventude social prudentina. I 

Domingo em companhia dê.e, I 
da Ticha e do Timoshenkc, j 
Wehbbi, tive a oportunidade de 
jantar no Restaurante Chinês 
Shikai, cuja comida é ~im ples ­

mente espetacular . 

1- - - - - - - - -, 

I NOTAS CURTAS DO I 
I I 
I «TOP S.ET, I 
I I 
L--- - - --' 

.,. O Presidente da Câm~~ora 

Municipal, sr. Moacyr .1\liran­
da e ram.ilia estavam jantando 
no Restaurante Lhinês Shi.kaJ, 
apreciando as sabo1·11sas i'uá. 

r1as- do oriente. , 

Frutas verdes e alimentos 
mal conservados causam 
disturbios intestinais, po­
dendo dar orige1n à temt­
ve} desidratação, princl· 
patmente nas crianças, que 
são Ir~e sujeitas a esse 
mal. 

O IMPARCIAL 
Roberto ~antos 

Dtretor 

Op helis A. f rançoso 
Dlnltor-Gb':entl' 

Mario Ricardo 
Redatoxo-Chefe 

Mario Peretti 
.JJltoltt de O.tl<:l1141o 

.BEDAÇAO 

OFICINAS E 
\ llMINISTRAÇAO 

~ua Siqueira Caonpoa, 602 

Cy PoStal, 813 • Frme, MO 

Bepresentao'-

EM SAO PAULO 

Santos & Santos . 
PubAicidade S.A. 

Martiniano de carvalho 169 
Foae, M-9161 

RIO D:U: JANEIRO 
Bh M1x1oo, 14.11 

Fone. 12-8%78 
EnQ. Telegr4.fico 

I ESSEESSE 
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c s 
I por Moacir Colpas I _PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CINE JOIO GOMES 

Duas sessões: 19 30 e 21,15 horas 

A VIDA INTIMA DE ADÃO E EYA 

com M1cey Rooney - Colorido - até 14 anos 

·-----............ 
CINE PRESIDENTE 

Sesr.ão única às 20.00 horas 

COM AMOR NO COUAÇAO 

com Sandra Dee e John Gavin - Colorido 

......... 
CINE TEATRO/ FENIX 

SE OS SAlHURAIS VIVESSEM HOJE 

filme japonês, com Mol'ishegue Hisaya e 
Mifune ToShiro 

"SHORTS" 
i- O fr -ncês Leo Joannon espera rodar 

no prGximo ano um filme sôbre a 

vida do Papa João XXIII. O titulo serti 
narrada a t ravés, de pessoas que com êle 
lidaram. 

+ Um cinema de Paris faz uma ex-· 
periêncja na conquista de público: 

exJste um «Western» por dia, entre Velhas 
e nuvas produ~ões. Ainda não tiraram u 
~oncessões. 

+ J á que falamos de <~:Western » : o 

diretor-ator Cl'lristian Marquant a­
caba de rodar um com argumento e ce­
nário,s f rances. O titulo: <~: Les grands 
Chemis.» 

+ Hort Buchholz terminou .recente em 
Roma «A tela Vazia», história de 

um artil>ta. }evado à violência e à tragé. 
dia. Bette Davts representa sua prepoten­
te mãe. 

+ Fatem Hamama, espOsa do ator o. 
mar Sharif, des~mpenhl. o pa.p'Bl de 

uma escrava no comentado filme «A que­
da do Império Romano». 

realh:ado áhado D!l depen­
dências do Clube Recreativo 
de Reg~nte Feijó. A arques· 
tra foi a de Pethlnho de 

Guararapes e diversas foram 
as pessoas do «top set» da. 
quela vizinha cidade, que 
se fizeram presentes àquela 
noitada de ga}a. 

* Valdomiro Valéria, o 

Dimas e · Denis Camargo; Sa­
lete Guede~ Vera Guinaldi; 
Sueny da cidade de TUpã; 
Maria Cristina; Paula Maria; 
Roberto Galli; Edson L:Juza­
da; Paulo Barrosc:; Romário 
Barreiros; Jair Pimenta; Pau. 
lo Ruiz Garcia e garota; An­
tonio Paulo Sandoval e garO­
ta; Sergio PaUL:> de Oliveira e 
namorada; Edson e Airton 
Guedes; Flávio Carneiro e ga. 

rota; Iesmin Aemaile; · AdeJa 
Kalil; Reinaldo D.:Jmingues e 
sua noiva Neusa Mana Car. 
romeu; José Aymar; Solange 
Arteiro MGTeira; Adheanah 
Marçal Depieri; Antoninho 
Alves e Idemar Alves da Silva. 

* O vereador Thomé .Atalla, 
já regressou da Capital de: 
Estado, onde encontrava-se 
por m~tivo de doença em um 

de seus familiares. Já retor­
nou às suas atividades nor· 
mais. 

Secretaria da Fazenda do Estado de São raulu 
cantor de ébano, fêz sua 

última apresentação na Can 
tina Nápt.lli, domingo, quan­
do então um grande núme­
ro de pesso~ lá se enc·:mtra. 
vam aplaudindo aquêle ex­
celente cantor. 

Valdomiro Valéria iniciará 
uma pequena temporada no 
Bar Monte Castelo, em San 
to Anastácio, a partir das 

20 horas de hoje, quando en­
tão depois seguirá para Dra 
cena, onde já tem compro-

+ Francisco Leonardo Cera· 
volo Netto, popular Çhicão, 
Walter Maciel e os irmãos 
Dimas e Denys· Camargo, se­

guiram ontem para a capital 
do Estado, afim de prestarem 

* Obteve grande sucesso o 
suplemento dominical dêste 
jornal dentro da sociedade 
prudentina. Domingo teremos 
mais, 

* Sábado próximo teremos 
no Samburá uma brincadeira 
dençante, a ser prom:>vidá 

pela .Aliança Francesa de nos· 
sa cidade. Êsse encontro dan­
çante promete podem crer. 

curso de balconistas teve sucesso 
O SENAC e o SESC, pa r­

ticiparam em dias ~assa­

dos, um Curso para Trei­
namento de B 1lconistas. 
Esteve à frente do Curso 
ministrando as aulas a 

mais de 467 alunos o efi· 

ctente !professor\ ! \Doiiv~I 
de Lazaro. Dos 467 alunos 

matricuPdos, 
cc.nseguiram 

roa:s de 50tio 

apr~vação. O 

o término do curso deu-se 
d 'a 22 passado. Em virtu. 
de do grande interesse da 
população, provavelmente, 
no primeiro semestre do a­

no vind-:mro, venlla 0 
1SE­

NAC ·a, promover um Cur_ 

80 identico suplem<>ntar 
ao primeiro. 

Em nome do Sesc e Senac 
o professor Dorival, por 
nosso intermédio agr adece 
à Assoe ação Comercial e 
Comércio local, que não 
mediram esforços para que 
o Cur.so lograsse pleno ê­
xito. 

COMERCIO E INSTALAÇÕRS 

l GONÇALVES LTDA. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS ELETRICOS 

• "'ét.ErR/f!IDAD8 

, • Ru~AL E --~ -
g :._ INDlJJlTgfAJ.. I 

TRANSFORM.~DORES--

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA. TENS.'lO 

LUSTRES - GLOBOS 

FIOS E CABOS E1U GERAL 

Rua Dr. José Foz, 503 - C. Postal, 802 - Fone, 701 

EDITAL 

CONCORRÊNCIA PUBLICA 
SOB N .o 1-A-63 

Edital de Concorrência Pú· 

b]ica sob n.o 1-A-63, para 

confecção de Uniformes pa· 
ra os funcionários subalter· 
nos desta Delegacia Regio­
nal de Fazenda. 
1 Tornamos público sue 

acha-se aberta na Delegacia 
Regional de Fazenda - DRF-10-
SA, nesta cidade, uma concor­
rência pública para confecção 
e compra de uniformes. 

2 O encerramento sob a 
I 

presidente do Sr. Delegado 
Regional de Fazenda ou de 
funcionário por ele designado, 
está marcado para o dia 25 
do corrente mês, às 16,00 ho· 
r as. 

3 No ato do encerramento, 
os concorrentes apresentarãt..• 
sua proposta, em 2 (duas l 

vias, a primeira, dns quais 
com firma reconhecida, em 
envelope fechado, com indi· 
cação do número desta con· 
corrência, bem como o nome 
ou razão social do propc,-nente. 

l.o - Da proposta deverá 
constar:-

a) Nc,me Ou razão ~cial e 
endereço da firma 

b ) Prêço unitário e total 
c) Desconto concedido 
d) Prazc- de entrega 
e) Prazo de validade não 

inferior a 50 dias. 
2.o - Não serão tomadas 

em consideração: -
a) As propostas que conti­

verem emendas ou razuras 
b) As que permitirem ou 

mencionarem a possibllldade 
de redução de preço em re­
lação às demaiSt. 

4 A Secretaria da. Fazenda 
fica reservado o direito de 
aceitar das propostas classi­
ficadas a que lhe parecer 
mais vantajosa: esoolher par­
cial c.u integralmente delas o 
que melhor convier; rejeitaJ' 
tôdas ou ainda declarar a 
concorrência anulada, sem 
que caiba ao~ concorrentes 
direito a qualquer indenização 
ou compensação. 

em Presidente Prudente 
DRF. 10-SA, no prédio n .o 560, 
2.o andar, da Rua Tte. ico­
lau Maffei. 

DISCRIMINAÇAO DO 

MATERIAL 

1) UniformEISt em tropical 
marron, para h:Jmem, cGmpos 
to de paletó e calça. 

2) Uniforme em sarja azul 
marinhG, para homem, com· 
posto de paletó e calça. 

3) Idem, idem para senho­
ras. 

4) Gravatas de setim preto 

ESPECIFICAÇAO DO j\iATE­

RIAJ4 A S ER EMPREGADO 
NA CONFECÇAO DOS UNI· 
FORMES SUPRA CITADOS: 

. . F1b:a: lã 

Armaduras: Tipo téla 
Resistência mínima à tração: 
Urdidura: 5,5 kgjcm 

• Trama: 5,0 kgjcm 
Número mínimo de fios 

por em: 

Urdidura: 
Trama: 

l9 

17 

Pêso mínimo sem apre~G: 

180 gj m2 

, 

Corante: Resistência à ação 
da luz, água e suor: boa. 

Fôrro: Metim 
Os uniformes deverão tra. 

zer na lapela, em bordado 
dourado, s.:>breposto, as ini­
ciais: G.E.S.P. 

la. PROVA, PELO MENOS 

DRF.lO - President~ Pru. 
dente, 20 de novembro de 
1.963. 

Luiz Roberto Marcondes de 
Oliveira 

Delee-ado Regional de Fazenda 
2!>-802 

·'"'- . 

t o Mac~_:v - Fe r ijuson. HF-"'<:) cJ- m i3 aosrfeiçoado· faz o servico de um 
~r ato r pes,do com a er 1r rn1a de um trator leve I ArJr e radear se m 
mtgar. ~~lt t ~dr . colher. ltJn~;l: o rt.lr - faz tudo o MF-50. Con~umo ~in i moe ~~ 
COfT! bustl\ e l. equ~pado com motor Dtesel Perkins de 39.5 HP. de fabricação 
nac10na l. 1:: ma ts. Massey -Ferguson tem uma ltnha completa de implementas 
para lavoura. Consul te-nos sóbre qualquer problema de mecanização agrícola. 

Importante: O Banco do Brasil financia a aquisição do MF-50. 

Massey·Ferguson do Brasil S.A. 

5 Os interesSfildos poderão 
obter maiores detalhes e ou,. 

tros esclarecimentos sôbre 
esta concorrência junto à Sec­
ção de Administraçã(; da De· 
legacia Regional de Fazenda 

'' VIMASA " - Viaturas e Máquinas· Ltda. 
Avenida Manoel Goulart, 662- Fone, 361- C. Postal, 889 
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E sboosporamosan a 
MPARCIAL NA S OCIEDA DE 

José SElves da Silva EJA 

4 

+ Péssimo) sob todos os 
“pontos de vista, o compare- 

cimento de nossa sociedade, 

sábado último no Baile pro- 
movido pelo 

“Social do Tenis Club. Tão 

púuco era o número de pes- 

sons que dava-se perfeita. 
mente para contar nos dedos 
os que se achavam presen. 

tes Aquele ambiente bem. 
Boaz nha a orquestra Três A. 

méricas e, sinceramente, é 

uma pena que tai fato acon- 
“teça nos. bailes promovidos 
pelo Tenis Club, 

A diretoria desta entida.. 

, de esforca-se no máximo pa- 
vota organizar um baile e 

- Quando chega no dia, a so- 

cjedade o desprestigia, não 
+ comparecendo, não dando a- 

. quêle apoio necessário à di. 

retoria do clube. 

E' uma pena mesmo, podem 
crer. 

* Esteve bem animado 0 
Bailo da Primavera, 

realizado sálbindo nas depen- 
dências do Clube Recreativo 
de Regente Feijó. A orques- 
tra foi a de Pedrinho de 
Guararapes e diversas foram 
as pessoas do «top set» da. 
quela vizinha cidade, que 

“se fizeram presentes aquela 
noitada de gaja, 

* Valdomiro Valério, o 

cantor de ébano, fêz sua 
última apresentação na Can 
tina Nápoli, domingo, quan- 
do então um grande núme- 
ro de pessoas lá se encontra- 
vam aplaudindo aquêle ex- 

celente cantor. 

Valdomiro Valério iniciará 

uma pequena temporada no 
Bar Monte Castelo, em San 
to Anastácio, a partir das 
20 horas de hoje, quando en. 

“tão depois seguirá para Dra 

cena, onde já tem compro- 

Departamento ” 

misso marcado naquela ci. 

dade, 

* Aniversariantes de hoje: 

Ello Marques; a senhora e 

Profa, Angelina Miguel; 
Geny Zanchi. 

* Sábado é domngo este- 
ve dtimamente — frequen- 

tado o SAMBURA', com fi 
guras de relévo de nossa; so- 
ciedade e da juventude so- 
cial prudentina, O Conjun- 

to Samburás Boy's continua 
animando aquêle ampiente, 
sendo que tanto a parte in- 
ferior como a superior en. 
contravam-se superlotadas, 
A jovem guarda prudentina 
domingo, embaixo tomava 
conta das mesinhas do Sam- 
burá é na opcrtunidade des- 
taquei os seguintes rapa- 
zes € senhoritas: Reinaldo 
Cavalheiro Marcondes; Fran 
cisco José Carvalho; Ti 

, moshenko Whebbi; Nelsinho 
Ruiz; Ildo Menussi, Farru 
Whebbi, 
Dimas e Denis Camargo; Sa 
lete Guedes; Vera Guinalai; 
Sueny da cidade de Tupá; 
Maria Cristina; Paula Maria; 
Roberto Galli; Edson Louza- 
da; Paulo Barroso; Romário 
Barreiros; Jair Pimenta; Pau. 
lo Ruiz Garcia e garota; An- 
tonio Paulo Sandoval e garo- 
ta; Sergio Pauls de Oliveira e 
namorada; Edson e Airton 
Guedes; Fláviv Carneiro e ga- 
rota; Tesmin Aemaiie; Adela 
Kalil; Reinaldo Domingues e 
sua noiva Neusa Maria Car- 
romeu; José Aymar; Solange 

Arteiro  Mcreira; Adhemah 

Marçal Depleri; Antoninho 
Alves e Idemar Alves da Silva, 

+ Francisco Leonardo Cera- 

volo Netto, popular Chicão, 
Walter Maciel e os irmãos 

Dimas e Denys Camargo, se. 

guiram ontem para a capital 

do Estado, afim de prestarem 

90 fo | 

Frutas verdes e alimentos 

mal conservados causam 
disturbios intestinais, po- 
dendo dar origem à temt- 

ve] desidratação,  princi- 
palmente nas crianças, que 
são mais sujeitas a esse 

mal. 

  

  

um concurso para escriturá. 

rio no Banco do Brasil, 

Desejo felisidades nos 
pazes, 

* Apos alguns dias em São 

Paulo, tratando de assuntos 
particulares, já se encontra 

em nosso convivio o jovem 

Reinaldo Cavalheiro Marcondes 

figura de relevo dentro da ju. 

ventude social prudentina. 

Domingo em companhia úbje, 
da Ticha e do Timoshenko 

Wehbbi, tive a oportunidade de 

jantar no Restaurante Chinês 

Shikai, cujá comida é simples- 
mente espetacular. 

NOTAS CURTAS DO 

a om Hi E 

|) 
l 
! 
| «tor sem» dl 

l 
b; 

* O Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Moacyr Miran/ 
da e familia estavam jantando 
no Restaurante Chinês Shikai, 

apreciando as saborosas iguá- 
rias: do oriente, , 

* O vereador Thomé Atalla, 
já regressou da Capital: de 
Estado, onde encontrava-se 
por motivo de doença em um 
de seus familiares. Já retor- 
nou às suas atividades nor: 
mais. o 

* Obteve grande sucesso o 
suplemento dominical — dêste 
jornal dentro da sociedade 
prudentina. Domingo teremos 
mais, 

* Sábado próximo teremos, 

ne Samburá uma brincadeira 

dençante, promovida 

pela Aliança Francesa de nos- 

Sa cidade. Ésse encontro dan- 
gante promete podem crer, 

a ser 
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| PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

por Moacir Colpas 

  

  

CINE JOÃO GOMES 

Duas sessões: 1930 e 21,15 horas ia 

A VIDA INTIMA DE ADÃO E EVA 

com Micey Rooney - 

= em 

CINE PRESIDENTE |S 
Sessão única às 20,00 horas bi 

Com AMOR NO CORAÇÃO 

com Sandra Dee e John Gavin - 

—— era 

CINE TEATRO FENIX 

SE OS SAMURAIS VIVESSEM HOJE | + 

filme japonês, com Morishegue Higaya é 
Mifune Toshjro 

Colorido - até 14 anos 
lidaram. 

concessões. 

nários 
Colorido Chemis,» 

uma 

te mãe,   

“SHORTS” 

O fr-ncês Leo Joannon espera rodar 

no próximo ano um filme sôbre a 

vida do Papa João XXIII, 

nurrada através, de pessoas que com êle 

+ Um cinema de Paris faz uma ex. 
periência na conquista de público: 

existe um «Western» por dia, entre velhas 
novas produções, Alnda não tiraram as 

Já que falamos de «Western»: o 

diretor-ator Cláristian Marquant a- 
caba de rodar um com argumento e ce- 

frances, O título; 

+ Hort Buchholz terminou recente em 

Roma «A tely Vazia», história de 

artista levado à violência e à tragé. 

dia, Bette Davis representa sua prepoten- 

Fatem Hamama, espósa do ator O- 

mar Sharif, desempenha o papel de 

uma escrava no comentado filme A ques 
da do Império Romano», 

  
O titulo será 

«Les grands 

        

EDITAL 

CONCORRÊNCIA PUBLICA 

SOB No 1..A-63 

Edital de Concorrência Pú- 

blica sob no 14-63, para 
contecção de Uniformes pa 
ra os funcionários subalter 
nos desta Delegacia Regio. 
nal de Fazenda. 

1 Tornamos público sue 
acha-se aberta na Delegacia 

Regional de Fazenda - DRF-10- 

SA, nesta cidade, uma concor- 

rência pública para cuntecção 
e compra de uniformes. 

2 O encerramento sob a 

presidente do Sr. Delegado 
Regional de Fazenda cu de     

mais de 467 alunos o 

  

curso de ha 
O SENAC e 0 SESC, par- 

ticiparam em dias passa. 
dos, um Curso para Trei- 
ramento, de  Balconistas, 
Esteve à frente do Curso 

ministrando as aulas a 
efi- 

ciente professor, ; [Dorival 
de Lazaro, Dos 467 alunos 

Iconistas [eve SUCESSO 
matricujados, 

censeguiram 
mais de 50% 

aprovação. O 
so identico 

ao primeiro, 
suplementar 

O término do Curso deu-se... Em nome do Sesc e Sonae 

dia 22 passado. Em virtu 
de do grande interesse da 
população, provavelmente, 

no primeiro semestre do a- 
no vindouro, venha o SE 
NAC à promover um Cur. 

O professor Dorival, 
nosso) intermédio 
à Assocáção Comercial'é 
Comércio logal/ que não 
mediram esforços para que 
o Curso lograsse pleno é- 
xito. 

por 

  

  

  

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

) GONÇALVES LIDA. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS ELETRICOS 

  

       

  

   

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

LUSTRES — GLorOS 

FIOS E CABOS EM GERAL 

  
  

agradeço | 

funcionário por ele designadc;, 

“está marcado para o dia 25 
do corrente mês, às 16,00 ho- 

ras. 
3 No ato do encerramento, 

os concorrentes apresentarãu 

sua proposta, em 2 (duas) 
vias, a primeira, das quais 

com firma reconhecida, em 
envelupe fechado, com indi- 

cação do número desta con- 
“Cbrrência, bem como nome 
ou razão social do proponente. 

Lo — Da proposta deverá; 
constar:— 

a) Neume Ou razão social é 

endereço da firma 
b) Prêço unitário e total 

e) Desconto concedido 
d) Prazç de entrega 

- e) Prazo de validade não 
interior a 50 dias. 

2o — Não serão tomadas 
em consideração: — 

a) As propostas que conti. 
verem emendas ou razuras 

b) As que permitirem ou 
mencionarem a possinilidade 
de redução de preço em re- 
lação às demais. i 

4 A Secretaria da Fazenda 
tica reservado o direito de 
aceitar das propostas classi- 
ficadas a que lhe parecer 
mais vantajosa: escolher par- 
cial qu integralmente delas o 
que melhor convier; rejeitar 
tódas ou ainda declarar a 
concorrência anulada, sem 
que caiba aos concorrentes 
direito a qualquer indenização 

ou compensação. 
5 Os interessados poderão 

obter maiores detalhes e cu 
tros esclarecimentos sôbre 

esta concorrência junto à Sec- 

ção de Administração da De- 

legacia Regional de Fazenda 

em Presidente Prudente — 
DRF. 10SA, no prédio no 560, 
20 andar, da Rua Tte. Bico- 
lau Maffei. 

Tas. 

ESPECIFICAÇÃO DO MATE- 

RIAL A SER EMPREGADO 

NA CONFECÇÃO DOS UNI- 

FORMES SUPRA CITADOS:   

    

Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo 
Corante: Resistência à ação 

da luz, água e suor: boa, 
Fórro: Metim 
Os unitcrmes deverão tra 

zer na lapela, em |bordado 

  

  

DISCRIMINAÇÃO DO . Fibra: 1ã 
MATERIAL Armaduras: Tipo téla dae bs Ri 
Mo Else) Resistência minima à tração: HERE) formas em tropical Dt 55ke/em la PROVA, PELO MENOS 

marron, para homem, cumpos E mm e ao Trama: 50 kg/em | DRFIO — Presidente Pri” 
y Ter Número. minim: 2 DO otra EAN ca mimo de fios dente, 20 de novembro de 

por. em; 1.968. marinho; pará homem, com- 
posto de paletó é calça. Urdidura: 19 Luiz Roberto Marcondes de 

3) Idem, idem para senho. Trama: a Oliveira 
Pêso mínimo sem + apregio: — Delegado Regionaj de Fazenda 

4) Gravatas de setim preto 180 g/m2 25-802 

Ag 
º bar) 

qua 
de $ 
Bs 

vw 6) X 

E     
   

    

de'sol a sol 
um companheirão! 

  

   

      

Eis ado: 
tra 

  

faz O serviço de um or level Arar e gradear, semear. imigar, cultivar, irtar — faz tudo o M 5) 
pa peb io udo o MF-50. Consumo minimo de 
nacional. É fr ey-Ferquson    
para lavoura. Consi 

  

nos s! 

  

  

erkins de 39,5 HP, de fabricação m uma linha completa de implementos bre qualquer problema de mecanização agricola. Importante: O Banco do Brasil financia a aquisição do MF-50. É 

vo Massey-Ferguson do Brasil S.A. 

Lag e 
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sangue indi • 
• macaco é nosso parente (}ocnada de adminis­

tração hospitqlar 
Realiza..se nos dias 14, 15 e 

16 proxirnoo em .Araçatuba., 
promovido pela ~iação 

Paulista de' Hospitais, a Jor· • 
nada Paulista d~ Administra­
ção Hospitalar. 

Waschington - Cientista 
norte-americano apresentc:u 
os testes sanguíneos ·como 
evidênc:a de que os gorilas 
c os chimpanzé,s deveriam 
estar na mesma classifica. 

O dr. Morris Goodman, da 
Universidade Estadual de 
Wayne, em Detroit, decla­
rou que os testes sanguine. 
osmostram que os chipan­

zés se relacionam mais com 
os homens que com seus 

similares búg;os. 
De · acôrdo com seu Pon· 

to de vista, os esp-ecialistas 

em classificação deveriam 
admitir o gorila e o chim 
panzé da familia dos homi· 
nideos. Atualmente êsse 

grupo contém apenas o ho­
mem. 

Falando durante XVI Con 
gresso Internacional de Zoo. 
logia, em Washington, o 
dr. Goodman declarou que 
os estudos do sangue estabe­
ce duas espécies de antrepói· 
dtes :possu,a.m a.nüestflltida.. 
de comum com o homem 
mais recente que oom ot 
demais bugloa vlvos. 

tango, o chimpanzé e o go. 

I declaração 

rila como pongideos. 

' a praça O Certame visado o aprimo 
tamento e Cls progressos pra­
ticas conquistados no eam.po 
da ádministração hosplt"la.r, 
devendQ contar com arando 
numero de reprenntantee 1ft 
ho•pitaia cto l:lt&do. 

ção biológ:ca do homem. HALIM SALIBA, firm.a, co­
mercial com séde à rua. Ni­
colau Maf!ei, n.o 128, nesta 
praça de Presidente Pruden· 
te, Estado de São Paulo, de. 
clara à quem possa interessar 
que nesta data vendeu ao 
Senhor ANTONIO FIGUEffiA, 

as suas ins~alações comerciais 
cujo o:>mprador não assume 
as obrigações passivas da de­
clarante. 

Declaro entretanto, ao~ seus 
eventuais credores, que en· 
quanto durar a liquiàaçio de 
seu estoque, estará a dispost­
cio dos mesmos ~ s~d.e jaf. 
citada aoima, para saldar 
qualquer compromisso · par· 
ventura existente. 

PROVES PRÓ-VEÍCULO SOROCIBDNIL TO I. 
O Instituto OentnJ...HQIP. 

A. C. Camargo da AJseteiao':) 
Paulista de COmbate ao Can· 
car, tambern est.ara presente 
no referido oonclave na pelt· 

soa de seu ad.m1niitraclor ar 
Durval Marra. 

Concessionários TOYgTA do Brasil -End. Teleur. PROVESA 
s O\ttro!l b"dgiol! a. qu.a 

se refere o dr. Gooctman são 
os mosttam quo os chimpan­
mo hilopatideos e o oran.. 
gotango. Os taxin:mistas 
têm classificado o orani'o-. 

Presidente Prudente, 25 de 
Novembro de 1963 Rua Rui B&rbosa, 455 - Fone, 631 Caixa postal, 89 PRE8. PRUDENTE 

EST. DE SAO PAULO 

. . . . 

PR DENTINO EIS Q. lEU .GUIA MEDICO 

Lembre-se qué o Médico é o seu. maior amigo 
f'romcto quo 110 exercer a arte •• CUI'ar, Jlllla.trar-l'olc-cl .empro fte! .ue preceltoa u IMNMatlQ4e, da caridade • 
11a rtenc:ta; Penet:nmdo ao latedot •OI Janw. meua olboa aerlo cep, miDba UDpa calaQ oe •Jhdoe que mt 
forem ·revela4oa, o que lerei ~mo pncelto de bonra; Nuoea me anlrel de miDba pl'Oftlalo pua c:orrompa: C!-

Halim Saliba 
:16,.806 

k 
eomm~et ou favorecer 8 crime. B H cumprir êete Jur&Dllllto com fldeUdade. IOZCI eu para aempre a mlObt 

I vida e a minha ane com boe nputqiO atre oa bomena. Se o IDfriDik ou dtle me.--, 111ceda·IM o 
\ I I __ · cOUtrúio. IDpóeratet (W• C) ; 

••••,.••llllfiilJiilll ' aili ~ *. r iita•ll••••••••••••••••••••a•••••••••• · ••---••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ..... ••••••••••••••••••••••••••••••••• : 
l99t+•••+IIIIIII~IIIIIIIII+OIIIIIIIIIt•tt4101011 . 1t+Otttttt~~!llttt~IIIIIIIIIIIIIIIIIOI+t+t•t•••••tllltl•ttllltllllllllltllllllllllllttt•tt•ttlttllll I 
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Dr. Fábio Dal Fahbro 
1UOLtS'l11AS DOS INTESTINOS, RETO E ANUS 

CONSULTAS : 2.a a 6.a FEIRAS DAS 14 AS 17 HORAS 

Rua Dr. Gurgf.l, 186. 
Estado de São Paulo 

Presidente Prudente 
E. F. Sorocabana 

I. . Dr. Luiz Gonzaga 10. Lemos i 
MÉDICO DE CRIANÇAS I 

FISIOTERAPIA - OXIG~NIO - HIDRATAÇAO E lMUNlZAÇOES i I 

I 
CONSULTORIO : Rua Ribeiro _ de Barros 1669 - Cx. Postal, 1200 - Fone, 11ft :, 
!tESIDl!lNCIA ·: Ruo Elizeu Prestes, 159 - Telefone, 231 - Presidente PrUdente 

I I 

IA íl~lro@~<;l$~ IA lro©Oíl~ !P~l!.@ íl~l!.~~®lro~a ~~~ : ~ 
:.. ' -------- ,------------------..-.---------- ,._... . ...... . . . I \" 
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·~, I 
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sangue indica: macaco é nosso parente 
waschington — Cientista 

norta-americano apresentou 
os testes sanguineos como 

evidência de que os gorilas 
e os chimpanzés deveriam 
estar na mesma classifica. 

cão biológica do homem. 

O dr. Mortis Goodman, da 
Universidade Estadual de 
wayne, em Detroit, decla- 
rou que os testes sanguine. 
osmostram que os Chipan- 

zés se relacionam mais com 
os homens que com. seus 

similares búgios. 
De" açcôrdo com seu pon- 

to de vista, os especialistas 
em classificação deveriam 
admitir o gorila e o chim 
panzé da familia dos homi- 
nideos, Atualmente êsse 

  

PROVESA pRÓ-vEicuLO SOROCABANA LIDA. 

Concessionários TOVOTA do Brasil - End. Telegr. PROVESA 
Rua Ruí Barbosa, 455 — Fone, 

  

  

631 Caixa postal, 89 PRES. PRUDENTE 

EST. DE SÃO PAULO 

  

grupo contém apenas o ho- 
mem. 

Faiando durante XVI Con 
gresso Internacional de Zoo. 

logia, em Washington, o 
dr. Goodman declarou que 
os estudos do sangue estabe- 
ceduas espécies de antrepói- 

des possulam andestéuida- 
de comum com o homem 

mais recente que com os 
demais buglos vivos. 

Os outros búgios a que 

se refere o dr, Goodman são 
os mostram que Os chimpan- 
mo hilopatideos e o oran. 
gotango. Os taxinimistas 
têm classificado o orango- 

tango, o chimpanzé e o go. 

k ma 
| declaração 
BALIM SALIBA/ firma co- 

mercial com séde à rua. Ni 

colau Maffei, no 128, nesta 
praça de Presidente Pruden- 

te, Estado de São Paulo, de- 
clara à quem possa interessar 

que nesta data vendeu ao 
Senhor ANTONIO FIGUEIRA, 

as suas instalações comerciais 

cujo comprador não assume. 
as obrigações passivas da de- 

clarante. 

PRUDENTINO EIS O SEU GUIA MEDICO 
  

Lembre-se que 0 Médico é o seu maior amigo 

rila como pongideos. 

a 
à praça 
Declaro entretanto, aos seus 

eventuais credores, que en- 

quanto durar a liquidação de 
seu estoque, estará a dispost 

cão dos mesmos na séde já 
citada acima, para saldar 

qualquer compromisso - per- 

ventura existente, 
Presidente Prudente, 

Novembro de 1963 
Halim Saliba 

25,806 

25 de 

Prometo que ao exercer » arte de curar, mostrar-me-ci sempre fis! sos preceitos da hemestidede, de caridade » 

da ciência; Penetrando no interior dos iareg, meus olhos serão cegos, minha lingua calar 09 sugredos que me 

forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca me servirel de minha profissão para corromper q, 

costumes ou favorecer o crime, E se cumprir êste juramento com fidelidade, gozs eu para seropre s mio 

vida e a minha arte com bos reputação entre os homens. Se o infringir ou dele me afastar, suceda-sas o 
contrário, Hipócrates (3588 C) 

  

Dr. Fábio Dal Fabbro 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS, RETO E ANUS 

CONSULTAS: 2a a 64 FEIRAS DAS 14 AS 17 HORAS 

Rua Dr. Gurgel, 186 — Presidente Prudente 

  

Jornada de adminis. 
tração hospitalar 

Realiza-se nos dias 14, 15 & 

16 proximos em Aragatuba, 
promovido pela Associação 
Paulista de Huspitais, 8 Jor- 

nada Paulista da Administra- 

cão Hospitalar. 
O Certame visado o aprimo 

ramento e Gs progressos pra- 
ticos conquistados no campo 

da administração hospitalar, 
devendo contar com grande 

numero de representantes de 
hospitais do Estado, 

O Instituto Central-Hosp. 

A, C. Camargo da Associação 
Paulista de Combate ao Can: 
cer, tambem estara presente 
no referido conclave na pes: 

soa de seu administrador sr. 

Durval Matra. 

  

Dr. Luiz Gonzaga O. Lemos 
MÉDICO DE CRIANÇAS 

FISIOTERAPIA — OXIGÊNIO — HIDRATAÇÃO E IMUNIZAÇÕES 
CONSULTORIO : Rua Ribeiro de Barros 1669 — Cx. Postal, 1200 — Fone, 1188 

E F. Sorocabana 

RESIDÊNCIA : Ruo Elizeu Prestes, 159 — Telefone, 231 — Presidente Prudente 

ATENDE-SE A NONE PELO TELEFONE, 231 
  

    
   
   

   
    
    

   

    

      

Estado ide São Paulo 

Resiiiência:     

DOENÇAS DO CORAÇÃO — 

HIPERTENSÃO — ELETROCARDIOGROFIA 

DR. PAULO N. 
Cardiologia 

Consultório 

  

   LABORATÓRIO DE    ANÁLISES 

Dr. Odilo Antunes Siqueira 
OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHORAS —. PARTOS 

CONSULTORIO 

Avenida Gel Marcondes, 1225 — Fone, 1279 
TELEFONE 559 

SOUZA 

Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE 

  

  

dancer centonenmennanca-uscansoacannonanansencaanonaa as naanean anos nao n no era gnanaa nano canaana omnes anacom enanenana ana canacaanneaananaansannanannanaa 

' DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
Médico — O.B.M. 9311 

Es-Cirurglão residente do Hospittal das Clinicas 

“Associado do American College of Surgena, 
OPERAÇÕES DE ADULTOS E CRIANÇAS 

PARTOS — MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Atende-sé dia e noite 
CONSULTÓRIO : CASA DE SAUDE «DR. UCHIDAs 

AVENIDA MANOEL GOULART, 502 — TELEFONE, 158 
RESIDENCIA : RUA JOAQUIM NABUCO, 1158 — TELEFONE, 66 

CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 

DR. EDISON MIGLIOLI 
FRATURAS ORTOPEDIA 
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HEDO GONCALVES 
ORTUPLDIA — TRAUMATOLOGIA 

   

  

     
   
   

: DR. LINCOLN FERNANDO MENDES: 
         

  

    
CRM.ES.P. 5616 

Especialista em Cirurgia Geral pela A.RM. 
Fellow do Cléçio Americano e do Colégio 
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ANALISES CLINICAS — BACTERIOLOGIA — 4 
E. 

VACINAS AUTOGENAS — METABOLISMO 4 

  

   

  

    

  

   

   
       

BASAL - Int 
tutor do Colégio Brastaro do Crorçitoo Hi DR. GABRIEL COSTA 

DR. J. E. TOGNOL! Operações em Geral - Moléstias Genito Urinária CIRURGIA — MATERNIDADE 
Consultório: Tem o prazer de comunicar q V.S. a transferên. ELETROTERAPIA — RAIO E      

  

Cia de-seu Consultório para amplas e 
confortaveis instalações à 

Rua dr. Gurgel, 186 - Tel. 1279 (Tel, Residência 
1070) - Pres. Prudente . Est, São Paulo 

  

    

   
      

  

    
RUA DR. GURGEL 208 

CX. POSTAL 690. 
RUA DR. GURGEL. 4 4 2 - FONE, 9 9 
CX. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 
TELEFONES, 791 e 999 
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Dr Geralilo Marques Fernandes 
as E pigui Psiquiatria, - CI Clínica do Sistema Nervoso 

doenças nervosas e mentais internação 
dilempdoss &4 amei ing dmio é qo cem 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) 

  

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
— MÉDICO - CRM 6784 —— 

CLINICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MÉDICA 

Rua Ribeiro de Barros, 1673 (frente ao Edf. do Correio) - Fone, 1135 

  

     

    

   
   
    

HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRACAS 
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RUR DR. GURGEL, 715 (esquina itibelro do Barros) — Telefones: 

    

Dk. ENIO R. MAIA Operações — Rato X — Ginecologia — Cirurgia — Obstetricia DR. LUIZ GERALDO L, ELIAS 
Glintea Médios e Cirúrgica Biretor Proprietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA Cirurgia Geral Moléstia de Renhoras 

DR. ABEL DE rREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 
Dermatologia Radioterapia Es a pes MA 

(277. 1278 — Ux. POSTAL, 135 — PRESIDENTE PRUDE ATE



• ATAQUE INOPERANTE CONTRIBUIU 
PARA .DERROTA DA~ PRUDENTINA 

A PRUDENTINA FOI Sl'PEr.IOR El\I QUASE TODO O ENCONTRO- O ATAQUE PRENDEU DEl\IASIADAl\IENTE A BOLA- O FORTE CALOR REI:NANTE PREJUD>ICOU AS AÇõES - VAVA AOS 21' I 

• SERVILitO AOS 22,30' CONSTRUIRAM O ~fARCADOI~ - ARl\IANDO MARQUES ANULOU UL\1 TENTO LEGITil\1.0 DE AGENOR - A ARRECADAÇAO SOl\fOU: CR$ 3.257.600,00· - fu!portagem de EDll\IAR 

Na tarde de domingo úl· trc: das. quatr.:> linha::(, com 
timo, com' a cidade respiran FláVio ganhando a "parada" 
do um ''ar" de festa (dada a 
aflência· enorme de público), 
a. Prudentina, penúltima. colo­

cada na. tábua. de classifica­
ção da especial, recebeu a. 
visita do quadro lfder do pre 
sente certame, Soci~a.de Es.­
portlviL Palmeiras. Tido e ha­

vido .como o encontro mais 
importante da décima teTceira 
rodada do returno da espe· 
cial. Conforme se esperava, 
o Palmeiras venceu e afinal 
dada a morosidade da linha 
de !rente da Prudentina, aca 
bou vencem!.:> bem pelo esco 
re acima.. A Prudentina per­
deu, mas o fêz para um adver 
sário sem mé1it0s, Pois va­

mos dizer aos noSJSos leitores 
que em momento algum dos 
noventl\ minutos, afora. algu­
mas jogadas individuais de 
Djalma Santos, o Palmeiras 
reuniu méritos para a feitura 
de tentos. Talvez, o deiSCréci· 

mo técnico dos pupilos de 

Plrtlo, tenha se dado em fUn. 

çlo . infernal calor de domin.-

10· 
O INICIO 

Embora para parecer incri· 
vel, desde os minutos inici­
ai.ll, foi a Prudentlna. que 
marcou maior presença den 

· de Domingos da Guia e com 
Lopes se movimentado bem, 
pcds foi de um precioso lan­
çamento dêste último que 
Agenor criou condições para 
um tento legitimo que er· 
roneamente, fc.i. anulado pelo 
mediador, Armanà.Q Marques 
que estava bem colocado ma.; 
que preferiu acolher a deci­
o&ão do seu auxiliar, Sr. Ger­
minai Alba, Aquele tento a­

nulado l~uiu decisivamente 
no andamento da contenda, 
p:~is queremoo, crer que caso 

tivesse sido validado o gol 
de Agenor, fataln;ente, o mar 
cadc:r seria . berl} diferente da. 
quêle acusado oo final. 

VAVA, PALiliEIRAS: J.xO 
Foi justamente quando a 

Prudentina crescia de produ 
ção que o Palmeira~ marcou, 
por Intermédio do avante Va. 
vá: recebeu de Julinho na -en· 
trada da grande área, prepa. 
rou o chute e mesmo marca. 
do por Tomaz, atirou pren­

sado para inaugurar o mares,. 
dor: Palmoiras lxO. 
Gol injusto p.::>is os visitantes 
nada tinham feito para justi. 
fica:r àquela vantagem. O fu· 

tebol é deveras caprichoso, 
quando tudo indicava que a 

Dr. Edison Miglioli 
ORTOPIDDIA - TRAUMATOLOGIA 

RUA DR. JOSE' FOZ, 3 1 2 - FONE, 3 3 9 

Atende também na Santa Casa 

FOGÕES 

Prudentina iria empatar eis 
que: 

SERVíLIO: 2x() 

Vicente tinha a esfera t-:>­
tal~t~ente dominad~ , preferiu 
driblar o extrema. Gilda, o 

"Pernambucano" tomc:u- lha 
bola e cruzou violentamente 
para, a bOca do arco, Modes· 
to "cortou'' parcialmente indo 
a pelota. se oferecer a. Servllio 
que com um forte chute, au­
mentou o marcador para. sua 
equipe, aos 22,30. G-Jl que 
velo tirar qualquer possibili­

dade de reação por parte da 
Prudent!na Vale ressaltar 
que a falha de Vicente, !oi 
lastimável sob todos OSl 4-
pectc.·s . 

FI» DA l.a FASE 

Depois de Z.é-Maria e Cb\U­
dio perder duas excele.ntéS 
oportunidades para marcar 
e sem maiores acontecimen­
tos, !lndc.:u..se a fa,')e prelimi­
nar do cotê}:l. 

2.o PERIODO 

Com o calc,T anormal que 
reinava em nossa cidade e 
com o marcador adverso, p(..u 
co poderia se esperar do Tri­
culor para. o tempo final. 
muito embora. se visse per­
feitamênte que o sexteto da­

fensivo do Parmeira<; era de 
uma ruindade a tôda prova 
onde V'icenta não justificou 
sua escalação pois naquele 
periodo, Zé-Maria caiu para. 
a direita e venceu os · lan­
ces sôbre o lateral Palmei­
rense e tôda.s as vantagens 
de Zé-Maria, oferecia perigo 
para Picasse, no entanto, dU­
rante todos os noventa minu­
t:ls, faltou quem arrematas· 
se, contra o arco do líclet. 

FINAL 
Depois do quinteto da Pru­

dentína perder oportunidades 

Imperado r \ O máximo em requinte e absoluta 
ou Principe /eficiência em fogão a gaz. 

Grandes 
Planos 

de 

Ven-das 
y· 
I 

' lj. 
T 
E 
I 
s 

DISTRIBUIDORES ~ARAl ILTI SoROCABIND . l 
Organiza~ão Zacharias: 
~UA RIO BRANCO N.o 481 - FONE, 468 

PRESIDENTE PRUDENTE 

incríveis para a assinalaçãc 
de Flavio ter desferido vio­
lento tiro contra ·::> pc:.;;te es­

querdo de Picasse o Palmei­
ras que viera para a segunda 
-etapa simplesmente para man 
etr a contagem inicial, consc.• 
guiu seu intento até com re­
lativa !acUidade 11ois no "!in. 
zinho" ficaram trocando pas. 
ses curtos em sua linha ds 
zagueiros até que Armando 
Marques desse por encerrado 
o encontro. A Prudentina, em 
que pese seu adversário ser 
o P~tlmeiras, perdeu uma par 
tida que perfeitamente pode­
ria ter sido &anha. 

A ;PRUDENTINA FOI 

SUPERIOR 
Foi uma lastima. para nós, 

nãc: verm:ls a flagrante supe· 
rioridáde técnica. da Pruden­
tina tran.sfcrmada. em. tent-::>S 
pois sempre os comandados 
de Beglil!omini dominaram 
as ações e uma série de gren 
de opCJrtunidade.s. foram per. 

didns pelo ataque. 
A BOlA FOI PRf:SA 

DEM.-\SJADAMENTE 

Out!'() defeito irritr.nte da 
Prude.nt!na, foi as manobras 
de seu ataque ~ue fêz mUltas 
"filigranas" diante do arco de 
Picasso, sem ter quem. atiras­
se sem dúvidas, foi êste, um 
dos fatôres que influenciaram 

na. derrota. Trlcolor. 
O FORTE CALOR REINANTE 

PREJUDICOU 

A temperatura de dc.mlngo, 
tirou qualquer possibilidad~ 

fisica. dos jogadores, tanto 
da Prudentina como do Pai. 
meiras. No final, os dois qua­
drO!\ pararam por completo. 
Razão de sobra. para os atle­
tas pois, jogar futebol num 
clima daquêle é qualquer 

coisa de desumano. 
ARMANDO MARQUES FOI 
UM ARBITRO "SUSPEITO" 

Dirigindo a contenda esteve 
o carioca Armando Marque~ 
qUe aos 60 segundos anulou 
o tento legitimo da Pruden­
tina co~ignado por Age-

DECLARAÇÃO 
A PRAÇA 
-

RABELO & DEMARCHI, 
fir ma estabelecida nesta ci­
dade, na rua Major Felicio 
Tarabay n .o 628, em virtu­
de do sr. Euclides Rabelo 
da Motta nesta data ter 
v0ndido sua parte de capi· 
tal e dire.tos gerils, ao .so­
e o sr. Lucas Demarchi, de­
clara para fins legais, que, 
o sacio remanecente sr. Lu. 
cas Demarchi continuará no 
mesmo local respansabiliza.n­
do-.se indidu ~ lmente por to­
do o Ativo e passivo cta 

sociedade. 
Presidente Prudente 18 de 

novembro de 1963. 

u.) Rabelo & Demarchi 
Co.ncordo, Luca:t Demarchl 

25-804 

DlCLARAÇAO 
:DOCUMENTOS PERDIDOS 

Declaro para o.s devidos 
! ,ns que perdl um certifica.. 
do de propriedade numero 
815897, sem reserva de do­
mínio exped:do em nome de 
Narciso P arcanheli & Filhos, 
do veículo marca Willys 0 -
verland, motor n.o 53-155.895, 

de 6 cilindros; cujo ano de 
fabricação é 1963. Tipo je· 
ep, côr verde sumatra. Lo­
tação ou tonelagem; 5 lU· 
gares • passageiros. Expedi· 
do pela delegacia de Policia 
de Santo Anastácio em 18 
de junho de 1963. 

8.$.) 

Narciso Pa.110,.nheli & Filho& 

25.503 

Arbitro - Armando Marques 
<Bom?) 
Marcadores Vava e Servi­
lio; ambos na primeira fase 
Quadros - Palmeiras: Picas­
so, Djalma Santos, Djalrna 
Dias e Vicente, Zéquinhal e 

Waldemar, Julinho, Vava, Ser 
vilo, Ademir da Guia e Gilda. 
Prudentina: Rosã,;. .._icente, 
Moda;to e Tomaz, Flávio e 
Rubéns Caetanc.·, Nivaldo, Zé­

Maria, Cláudio Lopes ~ Ace­
nar. 

no r . Depois inverteu diversas 
faltas e pela maneira como 

procedeu, absolutamente, não 
pode ser julgad-:> como "h<:­
nesto". Em relação ao cartaz 
de que veic..· procedido, f·:>i 
uma decepção. Germinai Al­
ba e Wilson Antonio dos Sa.n 
tos, completaram c: trio cl.e 
arbitragem, de uma ma.neira 
regular. 

RENDA EXCEPCIONAL 

A arrecadaçã::> chegou & 
i REMINGTON 
I ser bastante satisfatória, mui 

to embora não tivesse se i­

gualadc.· ao encontro Sant-:Js -
Prudentina, passaram pelas 
bil.heterlas do estádio a soma 
de Cr$ 3.257 .600,00. 

I 

MáQUINAS DE ESCREVER 
E MECIINIZilDAS 

REPRESENTANTF.: 
DADOS TJtCNICOS 

Jc:go - Prudentina versus Francisco Ceravolo 
Pfllmeiras 
Local - Esta.dic "Felix Ribei 
ro ·Marcondoo{' 
Motivo CIIJDpeonab da 

Especial 

FONE: 
1147 

Av. Ce1. Marcondes 
1126/7- C. Postal, 664 

Pres. Prudente 

POLICIA 
.JANTAR. 

2BO mil oruzeitos pertencente 
ao sr. Hiroshi Nishiata. 

BOMBEIROS 
o Destacamento do Corpo 

de Bombeiros, foi chamado 
a. intervir, sábadc: ultimo, 

por volta d~ 10,30 hs. na rua 

Getulio Pinheiro, onde urna 
senhora grávida, calra nwn 
poçG que desbarrancara. Gra.­
ças a pronta intervenção dó€! 
homens elo fogo, dona Dalllsa 
Franco Miranda, após ficar 
15 minutos no poçc..•, sll.1u Ue-

sa. . ' 

Seguiu na tarde de domin­
g-:J último para a capital do 
estado, o Delegado Regional 
de policia, Dr. Custodio Pint.;> 
sa.m,paio. Juntamente com 
outros Regionais jantc..'I.L com 
ô iovernador Adhemar de 

Barros. Seu regresse.· está pre 
visto para. a manhã de hoje, 
A respeito de sua visita ~ 

São Paulo, melhc::res ~lare­

cimento.s na edição de ama.­

CORRETORES DE SEGUROS 

nhã. 
ROUBO 280 Mll. • 

.... Grande emprêsa. de seguros, ampllandQ sua. redi Cb. 

corretore.s, oferece ótima. oportunic:\ade à jovens que pre~ 

tendem vencer na vida. 

A Delegacia de Rancharia, 
solicit-:>U à Regional de Pre­
sidente Prudente, a designa­
ção dC\ um -investigador para 

solucionar ·:> cas~ de um rou­
bo, verificado na semana pas 
sada, nu pateo de uma indus­
tria eJgodo:>eira daquela cidade, 
O amigo do alheio, de den­

tro da cabine de um cami­
nhão, surrupiou a quantia de 

Entr~vista:l à Rua. Siqueira Campo•, <W:.l - .2.e 

Andar - Sal& a, com o Sr. Rangel. 

'· 

~8.000.000 de micróbios na seu tubo lntMilnld. 
4.400.000 micróbios em sua superficle e ate 
CALCULA-SE que uma s6 mosca pode carrliàl 

SECRETARIA DO ESTADO DOS NEGOCIOS DOS TRANSPORTES 

Estrada ·de Ferro Sorocabana 
DIRETORIA 

EDITAL DE CHAMADA 
O Diretor da Estrada de Ferro Sorocabana 

'-

F~ SABER aos srs: 

ADEl\IAR FIGUEIREDO 

tWARINO :FERNANDES DOS SANTOS 

l!'ftANCISCO GOMES 
Mt>.SSILON BUENO 

JCSE' N. DA SIA.V A 
RENfJ BOSCHETI 
Jl LIO PEREffiA CAPITAO 
JOAO BA'I'lSTA DONENJ4 

WALTEt-:. F . DO NASClMENTO 
DENEDITO ASSUNÇAO 

LUIZ TAVARES DE ~IOR.Uii 

ANTONIO CAÇADOR 
RUBENS ALEIXO 

BRENO BRAVO 

0-GELIO PEREIRA DE ASSIS 

LUIZ GREGO 
JOAO G. PAES FURTADO 

ANTONIO R. F!lGUElREDO 

LUIZ BASCHIERA. 
REGINALDO VALADAO 

JOAO BAPTISTA ALVE.S 
BENEDITO INACIO 
ANTONIO A . MENDES JUNIOR 

INAJARA l\IARTINIIO 
EPAl\IINONDAS ALEXANDRINO 

MANOEL DAVID AZANHA 
CELESTINO DOS SANTOS (Apo8.) 

• 

incursos em falta grave de INCITAMENTO 

Artigo 226 do Estatuto dos Ferrovi{uios 
Administ.Tação do Estado, aprovado pelo 

• 

cad. 0 r. 51.195 

car. nr. 87 .84:& 

cad. nr. 57.411 

cad. nr 8.959 

cad. nr. 49.728 

cad- nr. 84.524 
cad. nr. 51.185 

cad. nr. %4.507 
cad. nr. 51.2lt 

cad. nt-. 86.750 

cad. nr. 21.908 
cad. nr. 4-9.90-ã 

cad. nr. 87.486 

cad. nr. 20.9M 
cad. nr. 36.176 

cad- nr. 57.018 

cad. nr. 49.219 

cad. nr. 51.002 

cad. nr. 26.111 

cad. nr. S0.62S 

cad. 
cad. 
cad. 
cad. 
cl\.d. 

Clld. 

- cad. 

nr. 
nr. 
nr. 
nr. 

nl". 

nr. 
nr. .. 

4.542 
26.10Z 

28.911 
SS.480 

85.2~1 

s .• 
600 

A GREVE, capl~U}aQil no lnctSo VU do 

das Estradas de Feno de Propriedade e 
Decreto nr. 85.580, de 19 de setembro de 

1959, que, pelo presentil Edital, (ficam ;nti mados a comparecer perante o sr. Presi­

dente da Comissão de lnquerito, instalada no Edifielo Central da. Estrada de Ferro 
Sorocabana, sito à Praça Julio P.restes, 148. l.o andar, sala 46, nesta Capital, no prazo 

de oito ( 8) dias, a contar da presente pu bllcllção, a fim de totnar conhecimento do 
respectiVo processo administrativo, ill.s taurado contra os mesmos, nos tertnos da. 

Lei, acompanhado-o até final, sob Pena de revelia. São PaUlo, 20 de novembro de 196S. 

ENG. URBANO ~A.DUA DE ARAVJO - Pintor 

      

e ATAQUE INOPERANTE CONTRIBUIU 

e PARA DERROTA DA PRUDENTINA 
A PRUDENTINA FOI SUPERIOR EM QUASE TODO O ENCONTRO — O ATAQUE PRENDEU DEMASIADAMENTE A BOLA — O FORTE CALOR REENANTE PREJUDICOU AS AÇÕES — VAVA AOS 21' E 

* SERVILHO AOS 22,80' CONSTRUMRAM O MARCADOR — ARMANDO MARQUES ANULOU UM TENTO LEGITIMO DE AGENOR — A ARRECADAÇÃO SOMOU: CR$ 3.257.600,00 — Reportagem de EDIMAR 

    

Na tarde de domingo úl- 
timo, com: a cidade respiran 

do um “ar” de festa (dada a 
atlência: enorme de público), 
& Prudentina, penúltima colo- 
cada na tábua de. classifica 

são da especial, recebeu a 

visita do quadro líder do pre 

Sente certame, Sociedade Es- 
portiva Palmeiras. Tido e ha- 

vido como o encontro mais 
importante da décima terceira 

rodada do returno da espe- 

cial. Conforme se esperava, 

o Palmeiras venceu e afinal 

dada a morusidade da linha 

de frente da Prudentina, aca 

bou vencendo bem pelo esco 

re acima. A Prudentina per- 

eu, mas o fêz pera um adver 

tro das quatro linhas, com 
Flávio ganhando a “parada” 

“de Domingos da Guia e com 

Lopes 'sé movimentado bem, 
peis foi de um precioso Jan- 

camento deste último que 
Agenor criou condições para 

um tento legitimo que er: 

roneamente, fci anuledo pelo 

mediador, Armando Marques 
que estava hem colocado mas 
que preferiu acolher a deci. 

são du seu auxiliar, Sr. Ger- 

minal Alba, Aquele tento a- 

nulado infiuiu decisivamente 
no andamento da contenda, 
pois queremos crer que caso 

tivesse sido validado o gol 

de Agenor, fatalmente, o mar 

cador seria bem diferente da- 

Prudentina iria empatar 
que: 

eis 

SERVÍLIO: 2x0 

Vicente tinha q estera to 
talmente dominade, preferiu 
driblar o extrema Gildo, « 

“Pernambucano”  tomcu - lhe 

bola e cruzou violentamente 

para a hôca do arco, Modes- 

to “cortou” parcialmente indo 

a pelcta se oferecer a Servilio 

que com um forte chute, au. 
mentou o marcador para sua 

equipe, nos 2280. Gol que 

veio tirar qualquer possibili. 

dade de reação por parte da 

Prudentina. Vale ressaltar 

que a falha de Vicente, foi 

lastimável sob todos os dd 
pectes. 

incríveis para a assinalação 

de Flavio ter desterido vio- 

lento tiro contra o poste es 
querdo de Picasso o Palmei. 
ras que viera para a segunda 
etapa simplesmente para man 

etr a contagem inicial, conso- 

guiu seu intento até com re- 

lativa facilidade pois no “fin. 

zinho” ficaram trocando pas- 

ses curtos em sua linha ds 

zagueiros até que Armando 

Marques desse por encerrado 

o encontro. A Prudentina, em 

que pese seu adversário ser 

o Pelmeiras, perdeu uma par 

tida que perfeitamente pode- 

ria ter sido ganha. 

A PRUDENTINA FOI 

SUPERIOR 

nor. Depois inverteu diversas 

faltas e pela maneira como 
procedeu, absolutamente, não 

pode ser julgado como “ho- 

nesto”. Em relação ao cartaz 

de que veic procedido, foi 
uma decepção. Germinal Al 

ba e Wilson Antonio dos San 

tos, completaram c trio de 

arbitragem, de uma maneira 

regular. 
RENDA EXCEPCIONAL 

A arrecadação chegou a 

ser bastante satisfatória, mui 

to embora não tivesse se i- 

guslado ao encontro Santos — 

Prudentina, passaram pelas 
bilheterias do estádio a soma 

de Cr$ 3.257.600,00. 

DADOS TÉCNICOS 

Arbitre — Armando Marques 
(Bom?) 
Marcadores — Vava e Servi. 

lio, ambos na primeira fase 
Quadros — Palmeiras: Picas- 
so, Djalma Santos, Djalma 

Dias e Vicente, Zéquinha e 

Waldemar, Julinho, Vava, Ser 

vílo, Ademir da Guia e Gildo. 

Prudentina: Rosã, Wicente, 

Modesto e Tomaz, Flávio e 

Rubéns Caetanc, Nivaldo, Zé- 

Maria, Cláudio Lopes e Age- 

nor. 

  

“REMINGTON 
  

MÁQUINAS DE ESCREVER 
“E MECANIZADAS 
| REPRESENTANTE : 

Francisco Cerávolo 

  
  

  

sário sem méritos, pois va  quéle acusado no final. FIM DA La FASE Foi uma lastima para nós, Jcgo — Prudentina versus 

mos dizer nos nossos leitores VAVA, PALMEIRAS: 1x0 Depois de ZéMeria e Cláu. não vermos a flagrante supe- Palmeiras 

qué em momento elgum dos Foi Justamente quando & dio perder duas excelentes rioridade técnica de Pruden- Locsl — Estadic “Felix Bibet FONE: Av. Cel. Marcondes 
noventa “minutos, afora algu Pridentina crescia de produ oportunidades pera marcar tina transfcrmada em tentos ro Marcondes” “ juzs/ 7- C.Postal,564 
mas jogadas individuais de ção que o Palmeiras marcou, e sem maíores acontecimen: pois sempre os comandados Motivo — Campeonato da yu 47 - g 2 

Djsima Santos, O Palmeiras por intermédio do avante Va tos, findcu.se a faze prelimi- de Beglillomint dominaram Especial Pres. Prudente 

reuniu méritos para a feitura vá: recebeu de Julinho na-en- nar do cotejo. as ações e uma série-de gran | Te eps 

de tentos. Talvez, o descréci- trada da grande área, prepa- 2.0: PERIODO de oportunidades foram per- 

mo técnico dos pupilos de  rou o chute e mesmo marca. Com o calur anormal que didas pelo ataque. 

Pirilo, tenha se dado em'fun. | do por Tomaz, atirou pren- reinava em nossa cidade e A BOLA FOI PRESA 

ção infernal calor de domin- sad para inaugurar o marca. com o marcador adverso, peu DEMASIADAMENTE 

go. ' dor: Palmeiras 1x0, co poderia se esperar do Tri- Outro defeito irritente da 

O INICIO Gol injusto pois os visitantes eclor para o tempo tina], Prudentina, foi as manobras 

Embora para parecer incri- nada tinham feito para justi- muito embora se visse per- ge sau ataque que pi dedos JANTAR ago mil cruzeiros pertencente Getulio Pinheiro, onde E 

vel, desde os minutos ínici- ficar aquela vantagem, O fu- 

  

ais, foi a Prudentina que tebol é deveras caprichosc, tensivo do Palmeiras era de picasso, sem ter quem atiras.  £o úitimo para a capital do ERA ie a sara 

marcou maior presença den quando tudo indicava que a uma ruindade a tóda prova se sem dúvidas, foi êste, um estado, o Delegado Regional B s A E 

cnde Vicenta não justificou dos fatóres que influenciaram de polícia, Dr. Custodio Pinto o gi o a o fa E am 

sua escalação pois naquele na derrota Tricolor. Sampaio. Juntamente com de Bombeiros, E Eur e aa a af od 

período, ZéMeria caiu para O FORTE CALOR REINANTE | outros Regionais jantcu com a intervir, e aa E 2 

a + + . a direita e venceu os' lan E PRENUBICOU b governador Adhemar de por volta das 10,30 hs. na s 15 

f Ison Ig o) | ces sôbre o lateral Palmei- A temperatura de domingo, Barros. Seu regresso está pre 

“ rense é tódas as vantagens 4 cualquer possibilidade Visto para à manhã de hoje, 

  
ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA 

RUA DR. JOSE! FOZ, 312 — FONE, 339 

Atende também na Santa Casa 

    

feitamente que o sexteto de- 

de ZéMaria, oferecia perigo 
para Picasso, no entanto, du- 

rante todos os ncventa minu- 

tos, faltou quem arrematas- 

se, contra o arcy do líder. 

FINAL 

      
  

    
    

FOGÕES 

  

E) 
s. 

  

  

   
DISTRIBUIDORES PARA A Bira SorocaBana | 

Organização Zacharias: 
RUA RIO BRANCO No. 481 - FONE, 468 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A CIDCL) 

( 
rastemp 

um orgulho para sempre 

Planos 

      

  

“filigranas” diante do arec de 

física dos jogadores, tanto 

da Prudentina como da Pal. 

meiras. No final, Os dois qua- 

dros pararam por completo, 
Razão de sobra para os atle- 

Dirigindo a contenda esteve 

o carioca Armando Marques 

que aos 60 segundos anulou 

o tento legitimo da Pruden- 

  

RABELO & DEMARCHI, 
firma estabelecida nesta ci. 

dade, ng rua: Major Felicio 
Tarabay no 628, em virtu. 
de do sr. Euclides Rabelo 

    

verland, motor n.o B3-155,895, 
de 6 cilindros; cujo ano de 
fabricação é 1963. Tipo je- 

ep, côr verde sumatra. Lo- 
tação ou tonelagem: 5 Ju- 

gares - passageiros. Expedi- 

do pela delegacia de Policia 
de Santo Anastácio em 18 

de junho de 1963. 
as.) 

Narciso Pascanheli & Filhos 
25.803 

Seguiu na tarde de domin- 

A respeito de sua visita & 
São Paulo, melhures esclare: 
cimentos na edição de ama 
nha, 
ROUBO 280 MIL 

A Delegacia de Rancharia, 

bo, verificado na semana pas 

sada, no pateo de uma indus- 

tria algodoeira daquela cidade, 
O amigo do alheio, de den- 

tro da cabine de um cami- 

ao sr. Hiroshi Nishiata. senhora grávida, caira 

poco que desharrancara, Gré- 

  

CORRETORES DE SEGUROS 
... Grande emprésa de seguros, ampliando sua rede Av 

corretores, oferece ótima oportunidade à jovens que pre- 

tendem vencer na vida. 

Entrevistas à Rua Siqueira Campos, 602 — Za 

  
  

Depois do quinteto da Pru- ia ga o eolicitou à ABSnGoa go! pr AndAS 7 Bala 8, (coma (oi Ram ) 

dentina perder oportunidades qo desumano. sidente Prudente, a designa- 

ARMANDO MARQUES FOI Sã de um investigador para dE 

TRA Le UM ARBITRO “SUSPEITO” — solucionar o caso de um Tou Em 

?8.050.005 de micróbios no seu tubo Intesíinai. 

8.400.000 micróbios em sua superficie e atê 

CALGULA-SE que uma só mosca pode carregar 

DIRETORIA 

EDITAL DE CHAMADA 
O Diretor da Estrada de Ferro sorocabana FAZ SABER aos srs: 

incursos em falta grave de INCITAMENTO | A GREVE, capitujaas no Inciso VIL do. 

Ferroviários das Estradas de Ferro de Propriedade e Artigo 226 do Estatuto dos 

Administração do Estado, aprovado pelo Decreto nr. 85.530, de 19 de setembro de 

1959, que, pelo presente Edital, ficam inti mados a comparecer perante o sr. Presi- 

dente da Comissão de Inquerito, instalada no Edifício Central da Estrada de Ferro 
Sorocabana, sito à Praça Julio Prestes, 148. Lo andar, sala 46, nesta Capital, no prazo 

de oito (8) dias, a contar da presente pU blicição, a fim de tomar conhecimento do 

respectivo processo administrativo, ins taurado contra os mesmos, nos termos, da 
Lei, acompanhado.o até final, sob pena de revelia. São Paulo, 20 de novembro de 1963. 

ENG. URBANO PADUA DE ARAUJO — Diretor 
poll leme 

Imperador N 0 máximo em requinte e absoluta | MM Ee paes 
ou Principe po rena em fogão a gaz. DECLARAÇÃO SECRETARIA DO ESTADO DOS NEGOCIOS DOS TRANSPORTES |. 

Espa Grandes | + Praca Estrada de Ferro Sorocabana | 

e da Motta nesta data Ler ,peMAR FIGUEIREDO — cad, nr 5Llo5 4 
vendido sun parte de Cah q uarINO FERNANDES DOS SANTOS — car ne BIB 

aa Pera a e FRANCISCO GOMES — cad. nr. 5141 

Vendas. ones agras Demarchi, MASSILON BUENO — cad. nr 8.959 

' clara (alan fis |esHo, QUO jog NT DA SIRVA. — cad nr 49788) 
o socio remanecente sr. Lu- RENE BOSCHETI DO ari Aa 

V cas Demarchi continuará 10 my IO PEREIRA CAPITÃO LD oo — end. nr. 5E135 
mesmo local responsabilizan- TrÃO ii qa 
doxo indidu-Imente por to-” JOÃO BAMISTA DONENE hem E fofo 

e ivo e passivo da WALTER F. DO NASCIMENTO > cod nr. BL: 

jedade. BENEDITO ASSUNÇÃO — cad. nr. 86.750 

oraeiáaiia Prudente 18 de LUIZ TAVARES DE MORAIS |, — cad. nt. 21.908 

ES ie mepide, ANTONIO CAÇADOR — cad nr. 49905 

as.) Rabelo & Demarchi  EUBENS ALEIXO — cad. nr. TAB 

Concordo, Lupas Demonreh! | BRENO BRAVO — cad nr. 20,024 

| i 25904 OGELIO PEREIRA DE ASSIS — cad nr. 36.116 

LUI GREGO — cad nr S1OIB 
JOãO G. PAES FURTADO — cod, nr. 49219 

T DECLARAÇÃO ANTONIO E. FIGUEIREDO E ond ae al À 

LUIZ BASCHIERA — cod. or. ZA 

Ê DOCUMENTOS PERDIDOS REGINALDO VALADAO — cad nr. 30688 

Declaro para os devidos JOAO BAPTISTA ALVES Re, 

fns que perdi um certifica. BENEDITO INACIO = ad AO 

do de propriedade numero ANTONIO A. MENDES JUNIOR Ç e nado ob RAM 

8 815897, sem reserva de do: INAJARA MARTINHO D cad nr 88480 

minio expedido em nome de | EPAMINONDAS ALEXANDRINO — cod nr. S82M 
Narciso Parcanhell & Filhos, MANOEL DAVID AZANHA end tm TAM 

- do veículo marca Willys O- —CELESTINO DOS SANTOS (Apos.) Do gado. O 

 


